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RESUMO 
 
Este estudo teve por objetivo conhecer os principais parasitos gastrintestinais e 
ectoparasitos que acometem caprinos de criação semi-extensiva na ilha de São 
Luís, Maranhão; bem como o manejo higiênico-sanitário destes rebanhos. As 
coletas foram realizadas nos municípios de São José de Ribamar e Paço do 
Lumiar, no período de outubro/2006 a setembro/2007, com 30 animais por 
propriedade/mês. A coprocultura foi realizada pelo método de Robert & 
O’Sulivan (1950) e a identificação das larvas, por Ueno & Gonçalves (1998). 
Nas propriedades foi utilizado um formulário para o estudo do manejo sanitário. 
Os ectoparasitos foram coletados considerando o sítio anatômico preferencial e 
identificados de acordo com Hoffmann (1987) e Aragão & Fonseca (1961). 
Para análise estatística foi realizado ANOVA, pelos Testes de Kruskall WallIis, 
Dunn’s, Fischer e Correlação de Pearson. Obteve-se prevalência de 78,2% de 
positividade para endoparasitos gastrintestinais, sendo em São José de 
Ribamar, 88,1% e Paço do Lumiar, 68,3%, com diferença estatística 



(P<0,0001). O parasitismo por helmintos gastrintestinais foi de 64,2% na ilha; 
enquanto em São José de Ribamar foi 74,7% e Paço do Lumiar, 53,6% (193), 
com diferença estatística (P<0,0001). Para a pesquisa do gênero Eimeria, 
obteve-se 59,6% de positividade na ilha; em São José de Ribamar foi de 66,9% 
e Paço do Lumiar, 52,2%, com diferença estatística (P<0,0001). Foram 
observados ovos das Superfamílias Strongyloidea, Rhabdiasoidea, 
Trichurioidea e cestóide do gênero Moniezia; com prevalências de 83,3%, 
11,3%, 5,3%  e 0,1% em São José de Ribamar; e 90,6%, 7,2%, 2,0% e 0,2% 
em Paço do Lumiar, respectivamente. O parasitismo predominou no período 
seco. Foram identificadas larvas dos gêneros Cooperia, Trichostrongylus, 
Haemonchus, Oesophagostomum e Bunostomum, com prevalências de 68,1%, 
14,1%, 10,8%, 5,5% e 1,6%, respectivamente, em São José de Ribamar; e 
73,9%, 16,2%, 8,4%, 1,4% e 0,1%, respectivamente, em Paço do Lumiar; com 
diferença estatística nos dois municípios. Em São José de Ribamar não 
ocorreu ectoparasitos, mas em Paço do Lumiar ocorreram Boophilus microplus 
e Bovicola caprae. 
 
Palavras-chave: Helmintos gastrintestinais; ectoparasitos; manejo higiênico-
sanitário; caprinos; São Luís; Maranhão. 
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ABSTRACT 
 
This study aimed to ascertain the main gastrointestinal parasites and 
ectoparasites that affect goats in creation of semi-extensive on the island of Sao 
Luís, Maranhão; and the hygienic-health management of these herds. The 
samples were collected in São José de Ribamar and Paço do Lumiar, in the 
period of outubro/2006 the setembro/2007, with 30 animals per property per 
month. The coproculture was done by the method of Robert & O'Sulivan (1950) 
and the identification of larvae by Ueno & Gonçalves (1998). In the property 



was used a form to the study of health management. The ectoparasites were 
collected considering the preferential anatomical site and identified according to 
Hoffmann (1987) and Aragão & Fonseca (1961). For statistical analysis was 
performed ANOVA, the tests Kruskall WallIis, Dunn's, Fischer and the Pearson 
correlation. The prevalence of 78.2% of positivity for endoparasites 
gastrointestinal, and in São José de Ribamar, 88.1% and the Paço do Lumiar, 
68.3%, with statistical difference (P<0,0001). The gastrointestinal parasitism by 
helminthes was 64.2% in the island, while in São José de Ribamar was 74.7% 
and in Paço do Lumiar, 53.6% (193), with statistical difference (P<0.0001). To 
search the genus Eimeria, got up 59.6% of positivity in the island, in São José 
de Ribamar was 66.9% and in Paço do Lumiar, 52.2%, with statistical difference 
(P<0.0001). The eggs were observed Superfamilies Strongyloidea, 
Rhabdiasoidea, Trichurioidea and cestode Moniezia, with prevalence rates of 
83.3%, 11.3%, 5.3% and 0.1% in São José de Ribamar, and 90.6%, 7.2%, 
2.0% and 0.2% in Paço do Lumiar, respectively. Parasitism predominated in the 
dry season. They were identified larvae of genus Cooperia, Trichostrongylus, 
Haemonchus, Oesophagostomum and Bunostomum, with prevalence rates of 
68.1%, 14.1%, 10.8%, 5.5% and 1.6% respectively in São José de Ribamar and 
73.9%, 16.2%, 8.4%, 1.4% and 0.1% respectively in Paço do Lumiar, with 
statistical difference in the two cities. In São José de Ribamar not occurred 
ectoparasites, but in Paço do Lumiar occurred Boophilus microplus and 
Bovicola caprae. 
 
Keywords: Helminths gastrointestinal; ectoparasites; management hygienic-
sanitary; goats; São Luís, Maranhão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A domesticação do caprino teve início no continente asiático, na 

antiga Pérsia, atualmente o Irã, há cerca de 10.000 anos a.C. (ARAÚJO 

FILHO, 2006). Desde os primórdios da civilização até os dias de hoje, a carne 

do caprino constitui uma das mais importantes fonte de proteína animal para os 

humanos (ARAÚJO FILHO, 2006; SOUZA et al., 2002; VIEIRA, 1999). 



A caprinocultura é uma atividade pecuária largamente explorada nos 

países tropicais (VIEIRA, 2003) e, segundo Devendra (1990), 

aproximadamente 95,0% do rebanho mundial de caprinos localiza-se nos 

países em desenvolvimento. No Brasil, tem desempenhado um papel 

econômico e social importante para a região Nordeste, principalmente para a 

população de baixa renda (SILVA et al., 2003). 

Apesar do efetivo nordestino ser alto (compreende 90,8% dos 

caprinos do Brasil), os índices de produtividade desta região deixam a desejar 

frente ao potencial dos animais. Dentre os fatores comumente 

responsabilizados por esta reduzida produtividade, as condições climáticas, no 

que tange às elevadas temperaturas, podem ser destacadas (MARTINS 

JUNIOR et al., 2007a). 

O desempenho dos animais na região Nordeste é insatisfatório, em 

decorrência, principalmente da criação extensiva que predispõe os animais às 

intempéries naturais como as condições climáticas e deficiência nutricional em 

determinadas épocas do ano (MARTINS JUNIOR et al., 2007b). 

Dentre os fatores climáticos, a temperatura influencia na intensidade 

das infecções parasitárias (TRAVASSOS, 1974; GIRÃO et al., 1992; GAZDA, 

2006), bem como a precipitação pluviométrica (LIMA, 2003). 

Práticas de manejo inadequadas com relação principalmente aos 

aspectos sanitários interferem na produtividade do rebanho (AZEVEDO, 1982). 

Segundo a opinião dos criadores, um dos fatores que limita a criação 

empresarial de caprinos são os problemas sanitários (OLIVEIRA et al., 1995). 

O estado sanitário dos animais, associado à ausência ou ao uso 

inadequado de tecnologias, constitui importante causa de baixas produção e 

rentabilidade dos rebanhos (VIEIRA et al., 1997). As doenças afetam 

negativamente a produção, seja pelas perdas ocasionadas por distúrbios nas 

condições fisiológicas dos animais, determinando altas taxas de morbidade, ou 

devido à mortalidade e abortos. Neste contexto, as parasitoses assumem papel 

importante, face às elevadas perdas econômicas, decorrentes de mortalidade 

e, principalmente, pelo baixo desempenho dos rebanhos (CHAGAS et al., 

2005). 



A eimeriose e a verminose são as endoparasitoses que representam 

maior importância econômica na exploração de pequenos ruminantes, as quais 

têm como agente etiológico, respectivamente, as espécies de coccídios do 

gênero Eimeria e os nematódeos gastrintestinais pertencentes à família 

Trichostrongylidae. Os efeitos do parasitismo no rebanho se manifestam de 

várias formas, conforme as espécies presentes, a intensidade de infecção e a 

categoria e/ou estado fisiológico e nutricional do hospedeiro. O impacto global 

sobre a produção é conseqüência do atraso no crescimento e da mortalidade 

que ocorre nas categorias mais susceptíveis (VIEIRA, 2005). 

Com relação aos ectoparasitos especificamente, a qualidade da pele 

produzida no Nordeste é afetada, principalmente, por piolhos e ácaros 

causadores de sarna, que prejudicam a comercialização do couro (BRITO et 

al., 2005). Além destes, o carrapato Boophilus microplus, principal ectoparasito 

de bovinos, também pode parasitar eqüinos, veados, caninos, ovinos e 

caprinos (GONZALES, 1975). 

O conhecimento prévio da realidade local é fundamental para a 

elaboração de estudos que visem a modificá-la (PEDROSA et al., 2003). Para 

se ter uma idéia da importância dos helmintos existentes, e por falta de 

trabalhos no estado do Maranhão, é necessário que se consultem trabalhos de 

outras regiões (LIMA, 2003). No entanto, as conclusões obtidas de tais 

trabalhos não podem ser extrapoladas de uma região para outra, devido aos 

numerosos fatores que interagem no ecossistema (COSTA & GUIMARÃES, 

1973). O estabelecimento de medidas de controle deve embasar-se 

principalmente em dados epidemiológicos, onde a dinâmica dos parasitos 

presentes nos rebanhos de cada região pode ser avaliada (CHAGAS et al., 

2005). 

O avanço da criação de caprinos no estado do Maranhão e a falta de 

estudos acerca das parasitoses determinaram o desenvolvimento deste estudo 

sobre os principais parasitos gastrintestinais que acometem os caprinos de 

criação semi-extensiva na ilha de São Luís, Maranhão; bem como acerca do 

manejo sanitário destes rebanhos. 

 



 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Caprinocultura brasileira e maranhense 

 

A criação de caprinos é uma atividade largamente explorada para a 

produção sustentada de carne, leite e pele (VIEIRA, 2005). Independente do 

objetivo da exploração, a caprinocultura muito tem a contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico do país (MACIEL, 2006). 

De acordo com o Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, IBGE (2006b), o efetivo de caprinos no Brasil é de 

7.109.052 cabeças. Entretanto, em onze anos (de 1995 a 2006), o crescimento 

desta cultura foi reduzido (menos 7,3%) em relação às demais atividades 

pecuárias. 

A região em que houve um maior crescimento da caprinocultura foi o 

Sul, com ascensão de 47,7% no seu efetivo, de 1995 a 2006 (em 1995 eram 

151.296 cabeças e, em 2006, eram 289.201 caprinos). O Sudeste possuiu um 

efetivo de 156.862 cabeças, equivalendo a 2,2% do país (IBGE, 2006b). A 

Centro-Oeste possuiu o menor efetivo do Brasil, com 73.142 cabeças, 

representando 1,0% do país. No Norte, a caprinocultura foi a segunda atividade 

pecuária que mais cresceu (38,9%), ficando atrás somente da bovinocultura; e, 

em 2006, possuía 137.474 cabeças (representando 1,9% do efetivo brasileiro). 

Além disso, a região Norte registrou o seu maior efetivo caprino desde 1970. 

O Nordeste possui o maior efetivo caprino do país, com 6.452.373 

cabeças. O equivalente a 90,8% do rebanho nacional concentra-se nesta 

região. Apesar disto, nos últimos onze anos, a caprinocultura nordestina foi a 

que menos cresceu (4,3%) em relação às outras regiões. Os estados 

nordestinos em ordem decrescente de efetivo caprino são: Bahia (com 

2.139.136 cabeças ou 33,2% do Nordeste), Piauí (1.456.389 cabeças ou 

22,6%), Pernambuco (1.036.449 ou 16,1%), Ceará (742.868 ou 11,5%), 

Paraíba (458.911 ou 7,1%), Maranhão, Rio Grande do Norte (264.562 ou 

4,1%), Alagoas (33.744 ou 0,5%) e Sergipe (15.105 ou 0,2%) (IBGE, 2006b). 



O Maranhão é o sexto estado nordestino em efetivo caprino, com 

305.209 cabeças, o equivalente a 4,7% do Nordeste. De 1995 a 2006, o efetivo 

caprino no estado do Maranhão decresceu em 3,0%. As mesorregiões 

maranhenses em ordem decrescente de efetivo caprino são: Leste (com 

149.252 cabeças ou 49,0% do Maranhão), Norte (68.833 cabeças ou 22,7%), 

Oeste (31.685 ou 10,5%), Centro (31.265 ou 10,4%) e Sul (22.228 ou 7,4%) 

(IBGE, 2006a). 

Na Microrregião Aglomeração Urbana de São Luís, pertencente à 

mesorregião Norte Maranhense, a criação de caprinos corresponde a 0,66% do 

efetivo do estado, com 2.006 cabeças. O município de Paço do Lumiar é o 

maior criador, com 34,40% dos caprinos da ilha (IBGE, 2006a). 

A caprinocultura representa uma das opções mais viáveis de 

exploração agropecuária nordestina, devido à grande resistência destes 

animais às altas temperaturas e à rusticidade dos pastos; pouca exigência de 

aplicação de recursos financeiros em relação a outras criações de animais; e a 

existência de mercado para a proteína animal e pele fornecida pelos mesmos 

(OLIVEIRA et al., 1995). Entretanto, os rebanhos caprinos estão condicionados 

pelo baixo nível tecnológico que caracteriza seus sistemas de produção 

(GUIMARÃES FILHO et al., 2000). 

 

2.2 Infecção por parasitos gastrintestinais em caprinos 

 

As doenças de origem parasitária são responsáveis por prejuízos 

econômicos em rebanhos comerciais das mais diversas regiões geográficas e 

de diferentes níveis de desenvolvimento (GAZDA, 2006). Dentre os parasitos 

prejudiciais à caprinocultura destacam-se os nematódeos gastrintestinais, cujos 

principais gêneros pertencem à família Trichostrongylidae. 

Os caprinos são parasitados pelas espécies de nematódeos 

gastrintestinais, como: Haemonchus contortus e Trichostrongylus axei que se 

localizam no abomaso; Trichostrongylus colubriformis, Strongyloides papillosus, 

Cooperia punctata, Cooperia pectinata e Bunostomum trigonocephalum que 

parasitam o intestino delgado; e Oesophagostomum columbianum, Trichuris 



ovis, Trichuris globulosa e Skrjabinema sp. que habitam o intestino grosso 

(VIEIRA, 2005). 

Trabalhos realizados por Silva et al. (2006) em caprinos de leite, no 

município de São Luís, MA, verificaram grau de infecção de moderada a 

pesada em duas propriedades, tendo como freqüência de parasitismo dos 

gêneros Cooperia (57,0%), Haemonchus (35,3%) e Trichostrongylus (8,6%) na 

propriedade “A” e 53,2%, 28,2% e 18,4% para Cooperia, Trichostrongylus e 

Haemonchus, respectivamente, na propriedade “B”. 

Santos et al. (2004a) observaram que os caprinos jovens da baixada 

maranhense apresentaram maior freqüência de parasitismo do que os adultos, 

por ordem decrescente dos gêneros Haemonchus (42,5%), Trichostrongylus 

(28,6%), Cooperia (18,7%), Oesophagostomum (9,2%) e Strongyloides (0,8%). 

Para os caprinos adultos: Haemonchus (40,5%), Trichostrongylus (28,4%), 

Cooperia (19,7%), Oesophagostomum (10,2%) e Strongyloides (1,0%). 

O H. contortus é considerado o parasito de maior importância 

econômica para rebanhos ovinos e caprinos de diversas regiões agro-

climáticas, principalmente tropicais e subtropicais, muitas delas com já relatada 

resistência ao uso de anti-helmínticos (VLASSOFF et al., 2001). A patogenia da 

hemoncose é essencialmente conseqüência do hematofagismo realizado pelo 

parasito; e conseqüente diminuição considerável do volume globular, muitas 

vezes progressiva, o que pode levar à morte do hospedeiro (BOWMAN et al., 

2003). Esta espécie encontra-se amplamente distribuída pelo Brasil, 

principalmente na região Nordeste (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001), e 

com alta prevalência no Recife, Oeste da Bahia, Patos, PB, Rio de Janeiro e 

Porto Alegre (LIMA, 2003; CARDOSO & OLIVEIRA, 1993; BOMFIM & LOPES, 

1994; QUADROS, 2004; ARAÚJO, 2002). 

As espécies do gênero Trichostrongylus podem parasitar o abomaso 

(T. axei) e o intestino delgado (T. colubriformis). São parasitos muito pequenos, 

filiformes e de difícil visualização (UENO & GONÇALVES, 1998). Moraes et al. 

(1998) e Oliveira et al. (1999) constataram que este parasito apresenta maior 

prevalência que o H. contortus em algumas regiões do Paraná; no entanto, a 

maior patogenicidade desta última espécie torna-a mais importante. Este 



gênero é um nematóide cosmopolita, sem importar o clima, ainda que sua 

maior prevalência ocorra em épocas temperadas ou pouco frias (UENO & 

GONÇALVES, 1998). A espécie T. colubriformis encontra-se altamente 

prevalente em Porto Alegre, RS, Oeste da Bahia e Patos, PB (CARDOSO & 

OLIVEIRA, 1993; QUADROS, 2004; ARAÚJO, 2002). Os principais sinais 

clínicos da tricostrongilose seriam a diarréia, devido ao quadro de enterite e a 

diminuição do crescimento em decorrência da baixa deposição de proteína, 

gordura, cálcio e fósforo (BOWMAN et al., 2003). Sykes (1978) relata uma 

redução de 38,0% no ganho de peso, 50,0% na deposição de gordura, 77,0% 

na deposição de proteína e 99,0% na deposição de cálcio em animais 

parasitados com T. colubriformis em níveis subclínicos, quando comparados 

com animais livres de helmintos. Esses helmintos são também parasitas de 

estômago de suínos, eqüinos e humanos e podem provocar hemorragia, 

edema e hipoproteinemia no hospedeiro (BOWMAN et al., 2003). 

As formas partenogenéticas de Strongyloides vivem embebidas no 

epitélio glandular da mucosa do intestino delgado, onde realizam ovipostura. A 

penetração das larvas infectantes no hospedeiro se realiza através da pele 

íntegra, da mucosa do tubo digestivo ou através do folículo piloso, 

apresentando migração pelos órgãos internos dos animais, provocando 

hemorragias e congestão de graus variáveis. Este nematódeo causa uma 

doença de predominância em animais jovens (FREITAS, 1976) e encontra-se 

amplamente distribuído pelo Brasil (BAVIA et al., 1982; BOMFIM & LOPES, 

1994; HERNANDEZ, 1995; AROSEMENA et al., 1999; MARTINS FILHO & 

MENEZES, 2001; SILVA et al., 2003; QUADROS, 2004). 

Os parasitos do gênero Cooperia são pequenos, filiformes e habitam 

o intestino delgado de ruminantes (UENO & GONÇALVES, 1998). Apesar de 

presentes em várias regiões do mundo, este gênero de parasito compõe uma 

porcentagem geralmente baixa da carga parasitária de ovinos (BOWMAN et al., 

2003). No Paraná, são descritas duas espécies parasitas de ovinos (OLIVEIRA 

et al., 1999): C. curticei e C. punctata. De acordo com Freitas (1976), espécies 

deste gênero causam lesões semelhantes às produzidas pelos 

Trichostrongylus. As lesões mais evidentes se concentram no duodeno e se 



traduzem por uma inflamação catarral com exsudato fibro-necrótico, 

hemorragias e espessamentos das paredes intestinais. Isoladamente, as 

espécies de Cooperia não são responsáveis por quadros de anemia. Este 

gênero encontra-se em alta prevalência nos estados do Rio de Janeiro, Bahia e 

Maranhão (BOMFIM & LOPES, 1994; QUADROS, 2004; SILVA et al., 2006). 

Ruminantes adquirem o parasitismo por Oesophagostomum quando 

freqüentam pastagens contaminadas. Os parasitos adultos, aparentemente, 

são pouco patogênicos, não são hematófagos e se alimentam da camada 

superficial da mucosa e do conteúdo intestinal (FREITAS, 1976). No entanto, 

Brito et al. (2006) consideraram a infecção por O. columbianum como uma das 

mais graves e de difícil controle, acarretando prejuízos à caprinocultura 

brasileira. Freitas (1976) descreveu que cordeiros infectados por este parasito 

apresentam-se debilitados, com o dorso arqueado, com as pernas esticadas e 

a cauda levantada. A morte ocorre freqüentemente após completa prostração 

que dura de um a três dias. Este parasito é altamente prevalente no Oeste da 

Bahia e Patos, PB (QUADROS, 2004; ARAÚJO, 2002). 

Já os nematódeos dos gêneros Bunostomum e Skrjabinema, apesar 

de não apresentarem patogenicidade para pequenos ruminantes (FREITAS, 

1976), têm sido observados nos estados da Paraíba (MARTINS FILHO & 

MENEZES, 2001), Ceará (VIEIRA, 1997) e Maranhão (SANTOS et al., 2004a). 

O parasitismo por Trichuris não foi registrado em caprinos adultos no 

estado da Bahia, mantendo-se com baixa prevalência para as faixas etárias 

menores (BAVIA et al., 1982). Na Paraíba, Martins Filho & Menezes (2001) 

registraram uma freqüência de 7,4% para este gênero. 

Os diferentes gêneros de helmintos podem simultaneamente 

parasitar um mesmo animal e a prevalência de um ou mais gêneros sobre os 

outros está diretamente relacionada com o clima da região, estação do ano, 

faixa etária do hospedeiro, sexo, genótipo, status fisiológico, nutrição e com o 

sistema de criação adotado (ECHEVARRIA, 1996). 

As características da doença provocada por helmintos de ruminantes 

são determinadas por diversos fatores como a susceptibilidade do hospedeiro, 



a quantidade de larvas infectantes acumuladas nas pastagens e o número de 

larvas hipobióticas (RADOSTITS et al., 2002). 

A redução da produtividade, tanto no parasitismo abomasal quanto 

no intestinal, deve-se na maioria das vezes, à redução do apetite, característica 

constante dessas infecções. A ingestão voluntária de alimentos pode diminuir 

significativamente, mesmo em animais parasitados que não apresentem sinais 

clínicos. Nas infecções por tricostrongilídeos abomasais, concentrações 

elevadas de gastrina diminuem a motilidade reticulorruminal e tornam o 

esvaziamento abomasal mais lento e, conseqüentemente, à redução da 

ingestão de alimentos (FOX, 1997). 

Os cestóides do gênero Moniezia ficam limitados ao intestino 

delgado e sua ação patogênica consiste em competição pelos nutrientes, 

excreção de substâncias tóxicas e interferência com a motilidade, podendo 

levar à obstrução intestinal (BLOOD & RADOSTITS, 1991). Caprinos e ovinos, 

em várias regiões, são parasitados por estes cestóides das espécies M. 

expansa e M. benedeni (LIMA, 2007). As duas espécies de Moniezia têm como 

hospedeiros intermediários ácaros de vários gêneros (por exemplo Galumna, 

Oribatula e Peloribates), encontrados em grande quantidade nas pastagens 

(FREITAS, 1976). Estudos realizados em caprinos e ovinos nos estados de 

Pernambuco (LIMA, 2003), Paraíba (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001) e 

Maranhão (BRITO et al., 2006) registraram infecção por este gênero. 

A eimeriose caprina é uma parasitose causada por coccídios do 

gênero Eimeria, apresentando distribuição mundial, atingindo caprinos 

submetidos a diferentes sistemas de produção (LIMA, 1980). Esta doença 

caracteriza-se pela presença de alterações gastrintestinais, anorexia, apatia e 

perda de peso, que podem culminar com a morte (LIMA, 1992). As infecções 

por coccídios em pequenos ruminantes são em geral mistas, e, nos casos 

clínicos, é comum a presença de mais de uma espécie, sendo Eimeria ahsata, 

E. bakuensis e E. ovinoidallis as mais freqüentes em ovinos, e E. 

ninakohlyakimovae, E. alijevi, E. arloingi, E. hirci, E. jolchijevi, E. christenseni, 

em caprinos (LIMA, 2004). 



O parasitismo concorrente de coccídios e nematóides em caprinos é 

comum, sendo os efeitos exacerbados (HASSLINGER et al., 1993). No 

rebanho caprino estudado em uma criação extensiva do estado da Paraíba, foi 

alto o percentual de animais parasitados (80,7% para helmintos e 89,5% para 

Eimeria), sendo comum a infecção simultânea e multiespecífica de helmintos e 

coccídios, podendo determinar problemas no desenvolvimento e produção 

desses animais (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001). 

 

2.3 Influência das condições climáticas nos helmintos de caprinos 

 

Os fatores ambientais têm grande influência sobre a composição e 

regulação da população parasitária (STROMBERG, 1997). Em países de clima 

tropical, a temperatura e umidade são consideradas os mais importantes 

fatores responsáveis pelo desenvolvimento de ovos e larvas no ambiente 

(VALCARCEL et al., 1999). 

Segundo Bianchin & Melo (1985), existem épocas do ano em que as 

condições do ambiente são favoráveis para o desenvolvimento e migração de 

larvas infectantes de nematódeos gastrintestinais nas pastagens e observa-se 

flutuação estacional na quantidade das mesmas. A faixa entre 18 e 26 ºC 

corresponde à temperatura ideal para o desenvolvimento da quantidade 

máxima de larvas no menor tempo possível (BOWMAN et al., 2003). Crofton 

(1963) afirma que larvas de nematódeos gastrintestinais de ruminantes, em 

estágios pré-infectantes, não resistem a situações de elevadas temperaturas e 

baixa umidade, e que seria necessário um mínimo de 50 mm de pluviosidade 

mensal para permitir a sobrevivência larval. No entanto, Niezen et al. (1998) 

relataram que larvas de Haemonchus e Trichostrongylus foram recuperadas 

em grande número nas pastagens, mesmo quando a precipitação foi inferior a 

12 mm. 

No semi-árido paraibano, Silva et al. (2003) observaram que o 

aumento da carga parasitária está diretamente relacionada com o aumento de 

pluviosidade, ou seja, no período chuvoso a carga parasitária aumenta 

consideravelmente. Os mesmos autores verificaram, ainda, que a presença de 



larvas na mucosa está em maior número no período seco, indicando uma 

estratégia de sobrevivência às condições adversas. 

Na região metropolitana do Recife, PE, Lima (2003) verificou os 

maiores índices de amostras negativas na época seca e um aumento na 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG) no período chuvoso. Além disso, 

o número médio de larvas por grama de fezes (LPG) para o gênero 

Trichostrongylus foi maior na estação chuvosa; contudo, o gênero Haemonchus 

ocorreu durante todo o ano e o gênero Oesophagostomum indicou uma 

ocorrência esporádica. 

Almeida et al. (2005) constataram que as condições ambientais 

registradas no período seco da Baixada Fluminense, possibilitaram o 

desenvolvimento das larvas de nematóides dos gêneros Haemonchus, 

Trichostrongylus, Cooperia e Oesophagostomum. 

Cunha et al. (1997), em um estudo com ovinos Suffolk em Nova 

Odessa, SP, verificaram a predominância de parasitas dos gêneros 

Trichostrongylus no verão; no inverno, Cooperia; e, o Haemonchus, esteve 

presente nos animais nas duas épocas do ano. 

Após infecções prévias por nematóides gastrintestinais, os animais 

jovens tornam-se menos sensíveis aos efeitos patogênicos desses parasitos 

(MARTINS FILHO & MENEZES, 2001). No semi-árido nordestino, os animais 

que nascem no início do período seco chegam ao período chuvoso sem terem 

sido previamente infectados por nematóides, portanto, bem mais susceptíveis 

(VIEIRA, 1999). 

 

 

 

 

2.4 Infestação por ectoparasitos em caprinos 

 

A pediculose dos ruminantes é uma doença parasitária causada por 

várias espécies de piolhos, tanto hematófagos (Anoplura) como mastigadores 

(Mallophaga) (SANTOS et al., 2006a). A diversidade e a distribuição geográfica 



destes ectoparasitos estão limitadas à presença dos hospedeiros, já que são 

parasitos obrigatórios permanentes, altamente específicos e sem fase de vida 

livre no ciclo biológico (PRICE & GRAHAM, 1997). O parasitismo contínuo 

pode resultar em irritação, transmissão de agentes patogênicos, além de 

perdas na produção e produtividade de bovinos, ovinos e caprinos (SANTOS et 

al., 2006a). As principais espécies de piolhos que acometem os caprinos 

domésticos são Linognathus stenopsis, L. africanus, Bovicola caprae e 

Damalinia limnata. 

A espécie B. caprae parasita os caprinos em várias partes do mundo 

(KETTLE, 1990). Na região Nordeste do Brasil, onde se concentra o maior 

número de rebanhos, a exploração econômica, predominantemente extensiva e 

com práticas de manejo inadequadas, favorecem o parasitismo por esta 

espécie de piolho (SANTOS & FACCINI, 1996). Sua prevalência é alta no 

Nordeste, com 75,0 a 100,0% na Paraíba (SANTOS et al., 2006a), 62,0 a 

100,0% no Ceará (COSTA & VIEIRA, 1984a), 80,7% no Maranhão (BRITO te 

al., 2005) e, no Rio de Janeiro, 28,9% (SANTOS et al., 2006b). 

Os ectoparasitos que acometem caprinos incluem, ainda, os ácaros 

causadores de sarna (Psoroptes caprae e Demodex caprae), as larvas de 

moscas (Cochliomyia hominivorax) e carrapatos (Boophilus microplus) 

(MACIEL, 2006). O B. microplus, conhecido popularmente como o carrapato do 

boi, ocorre em todas as unidades federativas do Brasil, durante os 12 meses do 

ano (HORN & ARTECHE, 1985), inclusive no estado do Maranhão: na ilha de 

São Luís (GUERRA & BRITO, 2004), Baixada Maranhense (SANTOS et al., 

2004b) e microrregião do Alto Mearim e Grajaú (BRITO et al., 2005). 

A ectofauna em caprinos na região do Alto Mearim e Grajaú foi 

registrado por Brito et al. (2005) com B. microplus, C. hominivorax, Dermatobia 

hominis e B. caprae. Dos 799 caprinos da baixada maranhense, as infestações 

apresentaram-se de forma isolada e mistas, como segue: B. microplus (43,2%), 

P. cuniculi (16,4%), Eutrombicula sp. (14,9%) e B. microplus + P. cuniculi 

(1,4%), B. microplus + Eutrombicula sp. (22,3%) e P. cuniculi + Eutrombicula 

sp. (1,4%), respectivamente para o ano de 2003 e 2004 (SANTOS et al., 

2006a). No segundo ano de pesquisa (2004 a 2005) esses autores verificaram 



que o Eutrombicula sp. apresentou uma prevalência de 39,8% de forma 

isolada, sendo mais freqüente para os caprinos machos jovens do que os 

adultos; o mesmo perfil populacional de infestação também ocorreu para as 

fêmeas adultas com diferença estatística entre sexo e idade (SANTOS et al., 

2006a). 

Santos et al. (2004b) verificaram infestação por larvas de 

trombiculídeos em 188 caprinos (43,3%) dos 434 examinados na região do 

baixo Pindaré, baixada maranhense. O acarídeo foi identificado como gênero 

Eutrombicula, espécie do grupo alfreddugesi, distribuído em várias regiões do 

corpo dos animais, cabeça (chanfro, base externa do pavilhão auricular), partes 

baixas (pernas e úbere) e região lombar. As lesões apresentavam dermatite 

pustular com intenso prurido no local da fixação das larvas. Além dos animais, 

este ácaro também apresentou infestação de pessoas, sendo 18 crianças com 

idades variando de oito meses a 14 anos e os pais também foram infestados. 

 

2.5 Manejo higiênico-sanitário na caprinocultura 

 

Maciel (2006) relatou as medidas sanitárias gerais que devem ser 

adotadas na caprinocultura; tais como: higiene das instalações, quarentena, 

isolamento de animais doentes, descrições a respeito dos cuidados com a 

cabra penhe, com as crias e com os reprodutores. 

Dentre as medidas sanitárias gerais destacam-se aquelas 

relacionadas às instalações (ROCHA, 2003), as quais devem ser planejadas de 

acordo com cada sistema produtivo (RIBEIRO, 1997), além das medidas 

específicas destinadas a cada categoria animal (ALVES & PINHEIRO, 2003). 

Pinheiro et al. (2000) descreveram os aspectos epidemiológicos da 

caprinocultura cearense como de subsistência e de exploração basicamente 

pela carne e pele. O manejo sanitário dos caprinos nesses criatórios é precário, 

mesmo naqueles mais tecnificados. 

Pedrosa et al. (2003) relataram a situação epidemiológica e sanitária 

de criações de caprinos no Rio Grande do Norte, onde a maioria é extensiva, 

voltadas para a produção de carne e pele. A limpeza é realizada, na maioria 



das instalações, sem obedecer à periodicidade. Além disso, os autores 

verificaram que as altas taxas de mortalidade encontradas entre animais jovens 

e adultos são decorrentes das medidas precárias de manejo adotadas. 

Bandeira (2005), no estudo das características sanitárias e de 

produção da caprinocultura nas microrregiões do Cariri, PB, constatou que a 

caprinocultura passa por um processo de transformação para a atividade 

empresarial, com perspectivas de ampliação e relativa organização de 

produtores, bom nível de assistência técnica e uso relativo de tecnologias. No 

entanto, o mesmo autor diagnosticou a permanência dos problemas clássicos 

de manejo sanitário como fatores limitantes para a expansão desta atividade. 

Lima (2007), em Pernambuco, verificou que a maioria dos caprinos 

com nematóides gastrintestinais é criada em sistema semi-intensivo (64,1%), 

voltados para a exploração mista, leite e carne (81,4%), possuem assistência 

veterinária (67,4%), os criadores realizam quarentena (65,5%), isolam os 

animais doentes (67,3%), mas não separam os animais em categorias (59,6%), 

as instalações eram apriscos com chão cimentado e chiqueiro descoberto 

(86,7%), não sabem informações referentes a utilização de anti-helmínticos 

(66,6%). 

Mas não é somente no Nordeste que se verifica o baixo nível 

sanitário e tecnológico no rebanho caprino. Guimarães (2006), em um estudo 

sobre a caracterização da caprinocultura em Minas Gerais, constatou, entre as 

219 propriedades com caprinos, somente 6,8% foram consideradas como de 

alto nível tecnológico. 

O manejo inadequado das propriedades não determina, 

isoladamente, o aparecimento de problemas de saúde no rebanho caprino; as 

condições climáticas de uma região e o estado fisiológico dos animais também 

contribuem para o surgimento das enfermidades (VIEIRA, 2003). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local do experimento 

 



O estudo foi realizado na ilha de São Luís, localizada no litoral Norte 

do estado, na região do Golfão Maranhense, bacia costeira de São Luís, Costa 

Setentrional do Brasil. Enquadra-se entre as coordenadas geográficas 2º24’ e 

2º46’ Sul, 44º22’ e 44º22’ Oeste, com área total de aproximadamente 831,7 

km2. O clima da região, segundo a classificação de Thorntwaite (1948), é do 

tipo B1WA’a’, sendo úmido (B1) com moderada deficiência de água no inverno, 

entre os meses de junho a setembro, megatérmico (A’), ou seja, temperatura 

média mensal sempre superior a 18°C, sendo que a soma da 

evapotranspiração potencial nos três meses mais quentes do ano é inferior a 

48%, em relação à evapotranspiração potencial anual (a’). A temperatura 

média anual oscila em torno de 28 ºC (ESPÍRITO SANTO, 2006). Pertence a 

mesorregião Norte Maranhense, Microrregião Aglomeração Urbana de São 

Luís composta pelos municípios de São Luís (capital) (2°31’S e 44°16’O), São 

José de Ribamar (2°33’S e 44°03’O), Paço do Lumiar (2°31’S e 44°06’O) e 

Raposa (2°25’S e 44°06’O) (Figura 1). As duas criações semi-extensivas deste 

estudo localizavam-se nos municípios de São José de Ribamar e Paço do 

Lumiar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fonte: ESPÍRITO SANTO, 2006. 



 

 

 

Figura 1: Localização geográfica dos municípios da ilha de São Luís, 
Maranhão. 

 

 

3.2 Animais e período de estudo 

 

Os caprinos foram escolhidos aleatoriamente, independentes de 

raça, idade e sexo. As coletas foram realizadas no período de outubro de 2006 

a setembro de 2007, com amostragem de 30 animais por propriedade a cada 

mês, totalizando 720 amostras de caprinos. 

 

3.3 Coleta de fezes e exames coproparasitológicos 

 

Realizou-se exame clínico dos animais com observação de qualquer 

sintoma indicativo de helmintíase, que inclui estado nutricional, pêlos eriçados, 

sem brilho e quebradiço, e aspectos das mucosas aparentes. As coletas foram 

realizadas respeitando-se o calendário de vermifugação das propriedades. As 

fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais, com auxílio de 

sacos plásticos, lubrificados e identificados individualmente. O 

acondicionamento e transporte, das amostras até o Laboratório de 

Parasitologia, da Universidade Estadual do Maranhão, UEMA, foi feito em caixa 

de isopor, contendo cubos de gelo, para a manutenção da forma e estrutura 

dos ovos e/ou larvas presentes nas fezes, até o processamento pelas técnicas 

padronizadas na Helmintologia. Os exames parasitológicos de fezes foram 

realizados pelos métodos qualitativos e quantitativos: método de flutuação 

(Método de Willis, 1927) e contagem dos ovos e oocistos por grama de fezes 

(OPG/OoPG) com uso de câmara de McMaster modificado (GORDON & 

WHITLOCK, 1939). 

 



3.4 Coproculturas 

 

O cultivo de larvas foi realizado pelo método de Robert & O’Sulivan 

(1950) e a identificação dos gêneros dos helmintos gastrintestinais 

preconizados por Ueno & Gonçalves (1998). 

Foi realizado um pool das fezes dos animais jovens (≤ um ano de 

idade) e dos adultos (> um ano de idade), de cada amostra analisada em 

triplicata. A identificação das larvas de 3º estágio dos gêneros incluídos na 

superfamília Strongyloidea (SDEA) obedeceu aos aspectos morfológicos de 

larvas infectantes do terceiro estágio (L3) e a reação físico-química pela 

intensidade de impregnação e coloração com lugol. 

 

3.5 Coleta de ectoparasitos 

 

Os caprinos foram examinados através da inspeção visual e 

palpação do corpo, para a detecção de possíveis lesões na pele, como 

alopecia, descamação, crostas, e nódulos associados à presença de 

ectoparasitos. Os ectoparasitos foram acondicionados em frascos de vidro 

contendo álcool a 70ºGL, como líquido conservador, devidamente identificado 

individualmente, considerando o sítio anatômico preferencial. No Laboratório de 

Parasitologia, UEMA, realizou-se a triagem do material com auxílio de estilete 

entomológico e estéreo-microscópio e processamento de acordo com as 

técnicas padronizadas em Acarologia e Entomologia (Hoffmann, 1987). A 

identificação de malófagos e ixodídeos foram baseados em características 

morfológicas com uso de chaves dicotômicas de Aragão & Fonseca (1961). 

 

3.6 Aspectos higiênico-sanitários 

 

Nas propriedades visitadas foi utilizado um formulário desenvolvido 

para o estudo das características das criações de caprinos dos municípios ao 

qual pertencem e as condições estruturais do ambiente exploratório, incluindo 

sistema de criação, manejo higiênico-sanitário e instalações (Anexo I). 



A análise descritiva e observacional desta pesquisa foi a primeira 

realizada em criações de caprinos no Maranhão. Desta forma, foram 

analisados dados a respeito da propriedade, população animal, alimentação, 

instalações e medidas preventivas de enfermidades. 

 

3.7 Índices meteorológicos 

 

Os dados climáticos, como temperatura (ºC), umidade relativa do ar 

(%UR) e índice pluviométrico (mm) foram obtidos no Núcleo de 

Geoprocessamento Ambiental, Laboratório de Geoprocessamento 

(LABGEO/NUGEO), UEMA. 

 

3.8 Análise estatística 

 

A análise estatística empregada foi demonstrativa e descritiva, com 

uso de análise de variância (ANOVA) pelos Testes de Kruskall WallIis, Dunn’s, 

Fischer e Correlação de Pearson, calculados pelo programa Graph Pad Instat®, 

versão 2.05, fixando-se a probabilidade de erro tipo I em 10% (SERRA-

FREIRE, 2002).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Estudo dos parasitos gastrintestinais 

 

Foram analisadas fezes de 360 caprinos no município de São José 

de Ribamar e 360 em Paço do Lumiar, totalizando 720 amostras. 

Do total de animais obteve-se uma prevalência de 78,2% (563) de 

positividade para endoparasitos gastrintestinais (nematódeos, cestódeos e 

coccídios). Nos municípios estudados, São José de Ribamar teve uma 

prevalência de 88,1% (317) e Paço do Lumiar, 68,4% (246), com diferença 

estatística significativa (P<0,001) na associação entre os municípios e as 

prevalências (Tabela 1). Este percentual de positividade para endoparasitos 



gastrintestinais da ilha de São Luís aproxima-se do encontrado por Lima 

(2003), na região metropolitana do Recife, PE, com 82,0%, e também por Ahid 

et al. (2004), no semi-árido do Rio Grande do Norte, com 72,0%. 

 

Tabela 1: Prevalência de caprinos com infecção mista de parasitos gastrintestinais 
em duas criações semi-extensivas em dois municípios da ilha de São Luís, MA, no 
período de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

Caprinos (Infecção Mista)   
MUNICÍPIO 

POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
S. J. de Ribamar 317 Aa 88,1 43 Bb 11,9 360 50,0 
Paço do Lumiar 246 Ba 68,4 114 Ab 31,6 360 50,0 
Total 563 78,2 157 21,8 720 100,0 
 
Teste de Fisher: P<0,0001; OR = 3.416; IC (95%) = 2.317 a 5.038; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

A infecção simultânea e multiespecífica de helmintos e coccídios é 

considerada comum e pode determinar problemas no desenvolvimento, baixa 

produção e produtividade, interferindo nas taxas de natalidade e elevada 

mortalidade dos caprinos (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001; HASSLINGER 

et al., 1993; CARDOSO & OLIVEIRA, 1993). Quando da presença de 

parasitismo misto, Bomfim & Lopes (1994) sugerem práticas adequadas de 

manejo e a adoção de medidas profiláticas, para amenizar a presença destes 

parasitos. 

O percentual de parasitismo por helmintos gastrintestinais foi de 

64,2% (462) na ilha; sendo que em São José de Ribamar foi superior com 

74,7% (269) e Paço do Lumiar com 53,6% (193). Na análise dos dados foi 

observada diferença estatística significativa (P<0,001) entre os caprinos dos 

municípios estudados (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Prevalência de caprinos infectados por helmintos gastrintestinais em duas 
criações semi-extensivas de dois municípios da ilha de São Luís, MA, no período de 
outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

 Caprinos   
MUNICÍPIO POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
S. J. de Ribamar 269 Aa 74.7 91 Bb 25.3 360 50,0 



Paço do Lumiar 193 Ba 53.6 167 Ab 46.4 360 50,0 
Total 462 64.2 258 35.8 720 100,0 
 
Teste de Fisher: P<0,0001; OR = 2.558; IC (95%) = 1.866 a 3.506; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

Esse evento provavelmente se deve às condições de manejo dos 

animais, higiênico-sanitárias das instalações e/ou aos aspectos fisiográficos 

das propriedades. Lima (2003, 2007) verificaram o percentual de positividade 

para helmintos de 73,9% e 83,2%, respectivamente, nos rebanhos caprinos da 

região metropolitana de Recife, PE. Nos rebanhos estudados foi elevado o 

percentual de parasitismo helmíntico, como também observados por Cardoso & 

Oliveira (1993) em Porto Alegre, Bomfim & Lopes (1994) e Pimentel Neto et al. 

(1999) no Rio de Janeiro. 

Para a pesquisa de coccídios intestinais foi observada a presença de 

oocistos do gênero Eimeria, com prevalência de 59,5% (429) na ilha. Para os 

caprinos amostrados de São José de Ribamar verificou-se 66,9% (241) e Paço 

do Lumiar com 52,3% (188), apresentando diferença estatística significativa 

(P<0,001) entre os caprinos dos municípios (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Prevalência de caprinos infectados por Eimeria em duas criações semi-
extensivas em dois municípios da ilha de São Luís, MA, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 
 

 Caprinos   
MUNICÍPIO POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
S. J. de Ribamar 241 Aa 66,9 119 Bb 33,1 360 50,0 
Paço do Lumiar 188 Ba 52,3 172 Ab 47,7 360 50,0 
Total 429 59,5 291 40,5 720 100,0 
 
Teste de Fisher: P<0,0001; OR = 1.853; IC (95%) = 1.370 a 2.505; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

Estes elevados valores mostram que a infecção por Eimeria em 

caprinos na Ilha de São Luís é relativamente comum. Os percentuais deste 

estudo foram superiores aos verificados por Lima (2003) em Pernambuco, com 

34,8%, e Rebouças et al. (1992) no estado de São Paulo, com 47,6%. 



Entretanto foram inferiores aos constatados por Cardoso & Oliveira (1993) na 

Grande Porto Alegre, com 90,5%; além de Cavalcante & Lopes (1997), em 

Sobral, CE, e Martins Filho & Menezes (1999), no semi-árido paraibano, que 

registraram índices superiores a 80,0%, respectivamente. 

Nas duas criações de caprinos predominam as fêmeas; 284 (78,8%) 

em São José de Ribamar, MA, e 289 (80,2%) em Paço do Lumiar, MA. Ao 

analisar a associação do parasitismo por endoparasitos gastrintestinais em 

caprinos do município de São José de Ribamar, comparando-se o sexo, 

verificou-se diferença estatística significativa para as fêmeas (P<0,001). Apesar 

do número total de fêmeas ser superior aos machos, mesmo assim, o número 

de positividade para os machos foi observado numa prevalência de 89,5% 

(Tabela 4). 

 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 4: Prevalência de caprinos com parasitos gastrintestinais, de acordo 
com o sexo em São José de Ribamar, MA, no período de outubro de 2006 a 
setembro de 2007 
 

 Caprinos   
SEXO POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
Machos 68 Aa 89.5 8 Aa 10.5 76 21.1 
Fêmeas 241 Bb 84.8 43 Bb 15.2 284 78.8 
Total 309 85.8 51 14.2 360 100.0 

 
Teste de Fisher: P= 0,3584; OR = 1,517; IC (95%) = 0,6805 a 3,380; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

No município de Paço do Lumiar, foi observado o mesmo evento 

anteriormente citado, verificando-se o número de fêmeas sempre superior aos 

machos. Observando-se que a prevalência do parasitismo gastrintestinal foi 

superior nas fêmeas (73,7%) do que nos machos (26,3%) (P<0,001) (Tabela 

5). 



 
Tabela 5: Prevalência de caprinos com parasitos gastrintestinais, de acordo 
com o sexo em Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a 
setembro de 2007 
 
 Caprinos   
SEXO POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
Machos 66 Aa 26.3 5 Aa 4.5 71 19.7 
Fêmeas 185 Bb  73.7 104 Bb 95.5 289 80.3 
Total 251 69.7 109 30.2 360 100.0 

 
Teste de Fisher: P < 0,0001; OR = 7,421; IC (95%) = 2,897 a 19,007; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal.  

 

Esta predominância de fêmeas deve-se ao fato de que, para a 

manutenção do rebanho, mantêm-se várias fêmeas para cada reprodutor. Além 

disso, a maior prevalência de fêmeas deve-se à susceptibilidade das mesmas 

em determinadas fases de vida, como prenhez e lactação. Durante a prenhez, 

os níveis de progesterona aumentam e, com a parição, aumentam os níveis de 

prolactina (VIEIRA, 2003). Baker (1975) demonstrou em ovelhas que essas 

alterações nos níveis hormonais causam comprometimento da imunidade e, 

consequentemente, aumento no estabelecimento das larvas infectantes 

ingeridas, retomada do desenvolvimento das larvas em hipobiose, 

incapacidade dos animais eliminarem as infecções pré-existentes e aumento 

da ovopostura dos nematódeos adultos já presentes no animal. Evento válido, 

ainda, para coccídios intestinais, no qual Teixeira Filho et al. (1999) concorda 

que a infecção por Eimeria, em um sistema de criação semi-intensivo no 

estado do Rio de Janeiro, foi influenciada pelo estado fisiológico do hospedeiro 

(fêmeas gestantes, secas e lactantes). No entanto, Martins Filho (1999) 

verificou que a infecção por Eimeria ocorreu nos rebanhos da Paraíba 

independentes da idade e estado fisiológico. 

Quanto à faixa etária do rebanho caprino das criações estudadas na 

ilha, predominaram os animais jovens: 182 (50,5%) em São José de Ribamar 

(Tabela 6) e 194 (53,8%) em Paço do Lumiar (Tabela 7). 

No município de São José de Ribamar, os caprinos adultos 

apresentaram maior parasitismo, quando comparados aos animais jovens (93,3 

e 78,5%, respectivamente). Na análise estatística foi observada diferença 



significativa (P<0,001), apesar do número de animais jovens serem superiores 

aos adultos (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Prevalência de caprinos com parasitos gastrintestinais, de acordo 
com a faixa etária em São José de Ribamar, MA, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 
 

 Caprinos   

FAIXA ETÁRIA POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 

Jovens 143 Aa 78.5 39 Ab 21.5 182 50.5 

Adultos 166 Bb 93.3 12 Ba 6.7 178 49.5 

Total 309 85.8 51 14.2 360 100.0 
 
Teste de Fisher: P< 0,0001; OR= 0,2651; IC (95%) = 0,1337 a 0,5225; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

Em Paço do Lumiar, o número de caprinos jovens foi superior aos 

animais adultos, com prevalência de parasitismo gastrintestinal de 74,7% e 

63,8%, respectivamente. Mesmo assim, não foi verificada diferença estatística 

significativa (P>0,001) (Tabela 7). 

 

 
 
 
 
 
Tabela 7: Prevalência de caprinos com parasitos gastrintestinais, de acordo 
com a faixa etária em Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a 
setembro de 2007 
 
 Caprinos   
FAIXA ETÁRIA POSITIVOS % NEGATIVOS % TOTAL % 
Jovens 145 Aa 74.7 49 Ba 25.3 194 53.8 
Adultos 106 Aa 63.8 60 Ba 36.2 166 46.2 
Total 251 69.7 109 30.3 360 100.0 
 
Teste de Fisher: P = 0,0289; OR = 1,675; IC (95%) = 1,065 a 2,635; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

O manejo dos animais influenciou para que as faixas etárias de 

maior prevalência fossem diferentes nas duas criações. No plantel de São José 



de Ribamar os animais foram divididos por categoria (reprodutores, machos, 

fêmeas vazias, fêmeas gestantes e fêmeas lactantes), enquanto em Paço do 

Lumiar verificou-se que, além de não dividir em categorias, os caprinos eram 

criados juntos com os ovinos. Bomfim & Lopes (1994) relatam que a 

aglomeração de animais de diferentes idades foi um fator provável de 

disseminação da eimeriose em sistemas de criação intensivo e semi-intensivo. 

Os caprinos pertencentes ao município de São José de Ribamar, 

positivos para Eimeria demonstraram uma associação com o fator tempo 

“período chuvoso”, pois o OoPG teve um aumento progressivo com o início do 

período chuvoso (fevereiro/2007), diminuindo gradativamente à proporção que 

aproximava-se o período seco. O OoPG foi superior ao OPG, o qual teve seus 

picos no meio do período seco, no início e no final do chuvoso (Figura 2). 
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Figura 2: Bioclimatógrafo associado com contagens mensais de OPG e OoPG 
de caprinos, e dados climatológicos (temperatura, umidade relativa do ar e 
pluviosidade), em São José de Ribamar, MA, no período de outubro de 2006 a 
setembro de 2007 
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Com relação à Paço do Lumiar, a contagem de oocistos por grama 

de fezes (OoPG) foi superior ao OPG, com suas maiores contagens no final e 

no início do período seco. Os caprinos de Paço do Lumiar tiveram elevada 

contagem de OPG no meio do período seco, no início e no término do chuvoso 

(Figura 3). 
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Figura 3: Bioclimatógrafo associado com contagens mensais de OPG e OoPG 
de caprinos, e dados climatológicos (temperatura, umidade relativa do ar e 
pluviosidade), em Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a 
setembro de 2007 

Em relação a contagem de oocistos por grama de fezes (OoPG), as 

observações deste estudo estão de acordo com Hassum & Menezes (2005) e 

Menezes & Lopes (1997) no estado do Rio de Janeiro e Waruiru et al. (1991) 

no Kênia. Fluente & Alunda (1992) na Espanha afirmaram que a infecção por 

coccídios foi independente das condições bioclimáticas, embora tais fatores 

possam favorecer a viabilidade dos oocistos no ambiente. Em Sete Lagoas, 

MG, Tolentino (1999) verificou uma prevalência de 98,9% de caprinos positivos 



para Eimeria na estação seca e 98,0% no período chuvoso; demonstrando que 

a infecção por coccidiose caprina independe de fatores climáticos. Deve-se 

enfatizar que nessa região existem as quatro estações do ano bem definidas, e 

que o verão e o inverno apresentam chuvas esporádicas, o que influencia no 

elevado percentual de OoPG. Lima (2003) observou maior e menor média de 

OoPG no período seco na região metropolitana de Recife, PE; 1.490 e zero 

OoPG, respectivamente. No entanto, O’Callaghan et al. (1987), na Austrália, 

verificou uma relação entre coccidiose caprina e o clima, observando 

prevalência alta em áreas de maior precipitação. 

Quanto a contagem de OPG, estes resultados concordam com os 

observados por Lima (2003, 2007), na região metropolitana do Recife, PE, e 

Girão et al. (1978), no Piauí, os quais verificaram maiores índices de amostras 

negativas na época seca e aumento na contagem de OPG no período chuvoso. 

No semi-árido paraibano, Silva et al. (2003) observaram que o aumento da 

carga parasitária está diretamente relacionada com o aumento de pluviosidade, 

ou seja, no período chuvoso a carga parasitária aumenta consideravelmente. 

Nas infecções por helmintos gastrintestinais de caprinos nos 

municípios de São José de Ribamar e Paço do Lumiar foi verificada a presença 

de ovos das Superfamílias Strongyloidea (SDEA), Rhabdiasoidea (RHABD), 

Trichurioidea (TRICHU) e cestóide do gênero Moniezia (MON). 

A prevalência em São José de Ribamar foi de 83,3% (216.800) para 

SDEA, 11,3% (29.500) para RHABD, 5,3% (13.700) para TRICHU e 0,1% (300) 

para MON. A ocorrência de ovos TRICHU e de MON foram esporádicas. O 

mês de maior ocorrência do tipo SDEA foi em outubro/2006 e da RHABD em 

junho/2007. Houve diferença estatística significativa do número de ovos por 

grama de fezes (OPG) no mês de outubro/2006 em relação aos meses de 

fevereiro/2007, abril/2007 e maio/2007 (P<0,05, P<0,001 e P<0,05, 

respectivamente) (Tabela 8). 

Comparando-se o OPG das Superfamílias, constatou-se diferença 

estatística significativa entre SDEA e RHABD, SDEA e TRICHU, e SDEA e 

gênero Moniezia (P<0,05, P<0,001 e P<0,001, respectivamente), 



demonstrando que o tipo SDEA possuiu alta prevalência em relação aos 

demais. A Superfamília RHABD é superior à TRICHU (P<0,05) (Tabela 8). 

 

Tabela 8: Valores absolutos, médias e prevalência do OPG dos helmintos 
gastrintestinais de caprinos criados sob o sistema semi-extensivo do município de 
São José de Ribamar, MA, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

OPG 
Strongyloidea Rhabdiasoidea Trichurioidea Moniezia 

TOTAL 

V. Absol. V. Absol. V. Absol. V. Absol. V. Absol. 
MESES 

(M) (M) (M) (M) (M) 
56.300 1.000 0 0 57.300 out/06 

(1876,67) (33,33) (0,00) (0,00) (14.325,00) 
11.100 0 0 3.800 14.900 nov/06 

(370,00) (0,00) (0,00) (126,67) (3.725,00) 
9.800 9.100 0 200 19.100 dez/06 

(326,67) (303,33) (0,00) (6,67) (4.775,00) 
15.000 2.100 100 100 17.300 jan/07 

(500,00) (70,00) (3,33) (3,33) (4.325,00) 
13.900 1.300 0 0 15.200 * fev/07 

(463,33) (43,33) (0,00) (0,00) (3.800,00) 
17.200 900 0 0 18.100 mar/07 

(573,33) (30,00) (0,00) (0,00) (4.525,00) 
7.800 1.100 0 0 8.900 ** abr/07 

(260,00) (36,67) (0,00) (0,00) (2.225,00) 
13.600 500 100 0 14.200 * mai/07 

(453,33) (16,67) (3,33) (0,00) (3.550,00) 
9.500 10.500 0 0 20.000 jun/07 

(316,67) (350,00) (0,00) (0,00) (5.000,00) 
21.000 100 100 0 21.200 jul/07 

(700,00) (3,33) (3,33) (0,00) (5.300,00) 
17.800 1.400 0 2.300 21.500 ago/07 

(593,33) (46,67) (0,00) (76,67) (5.375,00) 
23.800 1.500 0 7.300 32.600 set/07 

(793,33) (50,00) (0,00) (243,33) (8.150,00) 
TOTAL 216.800 * 29.500 * 300 ** 13.700 ** 260.300 
(média) (18066,67) (2458,33) (25,00) (1141,67) (21.691,67) 
% 83,3 11,3 5,3 0,1 100,0 
      
V. Abs. = valor absoluto; M = média; 

Análise estatística pelos Testes de Kruskal-Wallis e Dunn (P<0,05*, P<0,001**); 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras minúsculas 
associam-se na horizontal. 

 

Em Paço do Lumiar, a prevalência foi de 90,6% (102.200) para 

SDEA, 7,2% (8.100) para RHABD, 2,0% (2.300) para TRICHU e 0,2% (200) 



para MON. Observou-se que o mês de maior ocorrência para os helmintos 

SDEA foi em julho/2007 e RHABD em dezembro/2006. No entanto, não houve 

diferença estatística significativa na contagem de ovos por grama de fezes em 

relação aos meses do ano (P>0,001). Os ovos de TRICHU e MON foram 

esporádicas (Tabela 9).  

Em Paço do Lumiar, houve diferença estatística significativa na 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG) da Superfamília SDEA em 

relação a TRICHU e gênero MON (P<0,001). Ainda houve diferença estatística 

significativa no OPG da Superfamília RHABD em relação a TRICHU e gênero 

MON (P<0,05). Desta forma, confirmou-se a elevada prevalência das 

Superfamílias SDEA e RHABD (Tabela 9). 

Estudos no estado de Pernambuco, concordam na predominância 

da Superfamília Strongyloidea em 72,8% (LIMA, 2003) e 68,1% (LIMA, 2007). 

Na Paraíba, Martins Filho & Menezes (2001) verificaram ovos do tipo 

Strongyloidea em 63,3% das amostras. A Superfamília Rhabdiasoidea foi a 

segunda que mais ocorreu nos dois municípios da Ilha de São Luís, 

concordando com Martins Filho & Menezes (2001) que verificou ovos desta 

família em 57,4% das amostras. Lloyd & Soulsby (1978) e Bomfim & Lopes 

(1994) encontraram resultados com OPG da RHABD superiores a esta 

pesquisa. Nos estudos de Lima (2003, 2007) e Martins Filho & Menezes 

(2001), os ovos do gênero Moniezia são verificados em maior quantidade em 

relação aos da Superfamília Trichurioidea, bem como no presente estudo. No 

entanto, Bavia et al. (1982), na Bahia, encontraram ovinos e caprinos 

parasitados por Trichuris com baixos percentuais, assim como nesta pesquisa, 

enquanto a prevalência para Moniezia, foi semelhante, ao contrário de Lloyd & 

Soulsby (1978) que encontraram ovos desse cestódeo em 9,0% das amostras 

examinadas. Os números esporádicos dos ovos de Trichuris e Moniezia, 

confirmaram as observações realizadas por diversos autores, os quais 

atribuem esse evento ao manejo inadequado do rebanho (BAVIA et al., 1982; 

LLOYD & SOULSBY, 1978). 

 

 



 

 

 

 

Tabela 9: Valores absolutos, médias e prevalência do OPG dos helmintos 
gastrintestinais de caprinos criados sob o sistema semi-extensivo do município de 
Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

OPG 
Strongyloidea Rhabdiasoidea Trichurioidea Moniezia 

TOTAL 

V. Absol. V. Absol. V. Absol. V. Absol. V. Absol. 
MESES 

(M) (M) (M) (M) (M) 
9.100 300 0 0 9.400 out/06 

(303,33) (10,00) (0,00) (0,00) (2.350,00) 
6.200 300 0 0 6.500 nov/06 

(206,67) (10,00) (0,00) (0,00) (1.625,00) 
8.200 1.400 0 0 9.600 dez/06 

(273,33) (46,67) (0,00) (0,00) (2.400,00) 
14.100 900 100 0 15.100 jan/07 

(470,00) (30,00) (3,33) (0,00) (3.775,00) 
12.100 500 0 0 12.600 fev/07 

(403,33) (16,67) (0,00) (0,00) (3.150,00) 
4.900 300 0 0 5.200 mar/07 

(163,33) (10,00) (0,00) (0,00) (1.300,00) 
4.700 1.100 0 0 5.800 abr/07 

(156,67) (36,67) (0,00) (0,00) (1.450,00) 
2.100 400 0 0 2.500 mai/07 

(70,00) (13,33) (0,00) (0,00) (625,00) 
7.500 500 100 0 8.100 jun/07 

(250,00) (16,67) (3,33) (0,00) (2.025,00) 
17.800 700 0 0 18.500 jul/07 

(593,33) (23,33) (0,00) (0,00) (4.625,00) 
8.000 1.000 0 0 9.000 ago/07 

(266,67) (33,33) (0,00) (0,00) (2.250,00) 
7.500 700 0 2.300 10.500 set/07 

(250,00) (23,33) (0,00) (76,67) (2.625,00) 
TOTAL 102.200 ** 8.100 ** 200 * 2.300 * 112.800 
(média) (8516,67) (675,00) (16,67) (191,67) (9.400,00) 
% 90,6 7,2 2,0 0,2 100,0 
      
V. Abs. = valor absoluto; M = média; 

Análise estatística pelos Testes de Kruskal-Wallis e Dunn (P<0,05*, P<0,001**); 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras minúsculas 
associam-se na horizontal. 

 



Em relação à associação do parasitismo e estação do ano, verificou-

se que os helmintos gastrintestinais das Superfamílias encontradas em 

caprinos do município de São José de Ribamar predominaram na época seca. 

Enquanto o gênero Moniezia ocorreu apenas na estação de seca (Tabela 10). 

 

Tabela 10: Contagem e média de ovos de helmintos por grama de fezes (OPG) 
em caprinos do município de São José de Ribamar, MA, de acordo com a 
estação do ano (seca e chuvosa), no período de outubro de 2006 a setembro 
de 2007 
 

 Estações do ano  
Seco Chuvoso TOTAL 

Vl. Abs. Vl. Abs. Vl. Abs. PARASITOS 
(M) (M) (M) 

Strongyloidea 133.800 Aa 83.000 Ab 216.800 
 (371,67) (230,56) (602,22) 
Rhabdiasoidea 15.100 Ba 14.400 Ba 29.500 
 (41,94) (40,00) (81,94) 
Trichurioidea  200 Ca 100 Ca 300 
 (0,56) (0,28) (0,83) 
Moniezia1 260.300 0 260.300 
 (723,06) (0,00) (723,06) 
TOTAL 409.400 97.500 506.900 
 (1.137,22) (270,83) (1.408,06) 
    
1 não calculado (valor zero); 
Vl. Abs. = valor absoluto; M = média; 

Teste de Fisher: P<0,0001; OR=1.537 e 3.832; IC (95%)=1.500 a 1.575 e 2.371 a 6.195; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

Na presença de helmintos do tipo SDEA, em São José de Ribamar, 

foi observada uma diminuição dos RHABD, MON e TRICHU, independente da 

estação do ano, seca ou chuvosa. No entanto, ao se analisar o OPG (SDEA) e 

OoPG (EIM) pelo teste de correlação de Pearson, verificou-se uma correlação 

positiva entre os mesmos, quando comparados às estações de seca e 

chuvosa, observando-se que o R2= 0,7518; e o R2= 0,6917, respectivamente, 

apresentam resultados aproximados e demonstram uma elevada carga 

parasitária. Já a RHABD e TRICHU não apresentaram correlação com as 

estações do ano (Figura 4). Este evento justifica os altos números de infecções 

mistas nesta propriedade, demonstrando que a presença de ovos do tipo SDEA 



e oocistos de EIM se correlacionam de maneira positiva, isto é, a ocorrência 

desses parasitos, sempre irão potencializar as infecções entre si, para mais 

e/ou menos, na carga parasitária. 
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Figura 4: Correlação de Pearson entre as médias de OoPG e OPG de 
coccídios e helmintos gastrintestinais, respectivamente, de caprinos 
comparados aos períodos seco e chuvoso do município de São José de 
Ribamar, MA, no período de outubro de 2006 e setembro de 2007, 
demonstrando linha de tendência 
 

Em Paço do Lumiar, a associação entre OPG e estação do ano, 

demonstrou ser predominante os ovos das Superfamília SDEA e RHABD na 

época seca. Não havendo predominância de OPG de TRICHU em ambas as 

estações, já o gênero Moniezia ocorreu apenas na seca (Tabela 11). 

 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
Tabela 11: Contagem e média de ovos de helmintos por grama de fezes (OPG) 
em caprinos do município de Paço do Lumiar, MA, de acordo com a estação do 
ano (seca e chuvosa), período de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

 Estações do ano  
Seco Chuvoso TOTAL 

Vl. Abs. Vl. Abs. Vl. Abs. PARASITOS 
(M) (M) (M) 

Strongyloidea 53.100 Aa 49.100 Aa 102.200 
 (147,50) (136,39) (283,89) 
Rhabdiasoidea 4.600 Ba 3.500 Ba 8.100 
 (12,78) (9,72) (22,50) 
Trichurioidea  100 Ca 100 Ca 200 
 (0,28) (0,28) (0,56) 
Moniezia 1 2.300 0 2.300 
 (6,39) (0,00) (6,39) 
TOTAL 60.100 A 52.700 B 112.800 
 (166,94) (146,39) (313,33) 
    
1 não calculado (valor zero); 
Vl. Abs. = valor absoluto; M = média; 

Teste de Fisher: P<0,0001; OR=0.8229 e 0.0002173; IC (95%)=0.7861 a 0.8613 e 1.340 a 0.003526; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal. 

 

Na presença de ovos do tipo SDEA, em Paço do Lumiar, foi 

observado uma diminuição dos RHABD, MON e TRICHU, independente da 

estação do ano (seca ou chuvosa); havendo uma correlação positiva entre 

SDEA e EIM dentre as estações do ano (seca e chuvosa), estando 

demonstrado no R2= 0,7418 (seca) e R2= 0,826 (chuvosa), confirmando não só 

uma correlação entre esses parasitos como um aumento da carga parasitária, 

nesses períodos do ano (Figura 5). 

Os caprinos desse município evidenciaram que o OoPG de EIM 

foram superiores aos SDEA, principalmente na estação seca do ano, 

demonstrando assim uma elevada eliminação de oocistos, devido a imunidade 

de parede intestinal. Desta forma, constatou-se que esses animais já foram 



infectados outras vezes, isto é, várias infecções, mantendo assim o equilíbrio 

entre o parasito e o hospedeiro. Quadro este já relatado por diversos autores 

(BOMFIM & LOPES, 1994; MARTINS FILHO & MENEZES, 2001; VIEIRA, 

2005). 
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Figura 5: Correlação de Pearson entre as médias de OPG e OoPG de 
helmintos gastrintestinais e coccídios, respectivamente, de caprinos 
comparados aos períodos seco e chuvoso do município de Paço do Lumiar, 
MA, período de outubro de 2006 e setembro de 2007, demonstrando linha de 
tendência 

 

De acordo com Charles (1995), a umidade é necessária ao 

desenvolvimento dos ovos e larvas nas pastagens, assim como a migração das 

larvas para a vegetação em torno do bolo fecal. No entanto, não há diferenças 

climáticas entre os locais onde se realizou a pesquisa, inferindo que as 

diferenças entre os dados obtidos com os observados pelos diversos autores 

se devem às diferentes condições de manejo e/ou a imunidade adquirida pelo 

rebanho caprino. 

Dos ovos do tipo Strongyloidea, foram identificadas larvas dos 

gêneros Cooperia, Trichostrongylus, Haemonchus, Oesophagostomum e 

Bunostomum em caprinos dos dois municípios estudados. 



Em São José de Ribamar, a prevalência de larvas de Cooperia foi de 

68,0% (147.461), Trichostrongylus 14,1% (30.499), Haemonchus 10,8% 

(23.455), Oesophagostomum 5,5% (11.879) e Bunostomum 1,6% (3.507). 

Houve diferença estatística significativa entre as larvas de Cooperia e 

Haemonchus (P<0,01), Cooperia e Oesophagostomum (P<0,001), Cooperia e 

Bunostomum (P<0,001) e Trichostrongylus e Busnostomum (P<0,05). No mês 

de janeiro/2007 foi observado maior número de larvas do gênero Cooperia e 

em setembro/2007, Oesophagostomum. Já as larvas de Trichostrongylus, 

Haemonchus e Bunostomum ocorreram em maior número no mês de 

outubro/2006. No entanto, não houve diferença estatística significativa entre o 

número de larvas em relação aos meses do ano (Tabela 12). 

 

Tabela 12: Valores absolutos e prevalência da contagem de ovos por grama de 
fezes (OPG) dos nematódeos gastrintestinais de caprinos criados sob sistema 
semi-extensivo no município de São José de Ribamar, MA, no período de outubro 
de 2006 a setembro de 2007 
 
 Larvas do tipo Strongyloidea  

MESES COOP TRICH HAEM OESOPH BUN OPG 

Out/06 41.766 6.822 5.461 0 2.251 56.300 

Nov/06 9.475 1.415 6 204 0 11.100 

Dez/06 8.204 768 688 12 128 9.800 

Jan/07 70.476 2.250 1.428 846 0 15.000 

Fev/07 7.826 2.298 3.498 0 278 13.900 

Mar/07 9.445 5.027 2.728 0 0 17.200 

Abr/07 3.772 3.926 102 0 0 7.800 

Mai/07 9.360 802 2.780 487 172 13.600 

Jun/07 5.450 888 1.144 1.564 454 9.500 

Jul/07 14.676 3.934 0 2.166 224 21.000 

Ago/07 13.672 2.080 2.048 0 0 17.800 

Set/07 13.339 288 3.573 6.600 0 23.800 

TOTAL 147.461 A 30.499 AB 23.455 B 11.879 B 3.507 B 216.800 

% 68,0 14,1 10,8 5,5 1,6 100,0 

 



Teste de Kruskal-Wallis; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal; 
COOP = Cooperia; TRICH = Trichostrongylus; HAEM = Haemonchus; OESOPH = Oesophagostomum; 
BUN = Bunostomum; OPG = contagem de ovos por grama de fezes. 

 

Em Paço do Lumiar, a prevalência de larvas de Cooperia foi de 

73,9% (75.598), Trichostrongylus 16,2% (16.535), Haemonchus 8,4% (8.544), 

Oesophagostomum 1,4% (1.468) e Bunostomum 0,1% (54). Houve diferença 

estatística significativa entre as larvas de Cooperia e Haemonchus (P<0,01), 

Cooperia e Oesophagostomum (P<0,001), Cooperia e Bunostomum (P<0,001), 

Trichostrongylus e Oesophagostomum (P<0,05) e Trichostrongylus e 

Busnostomum (P<0,01). No mês de julho/2007 foi verificado o maior número de 

larvas do gênero Cooperia, Haemonchus e Oesophagostomum. Já o 

Trichostrongylus ocorreu em maior número no mês de fevereiro/2007 e 

Bunostomum, apenas em janeiro/2007. No entanto, não houve diferença 

estatística significativa entre o número de larvas em relação aos meses do ano 

(Tabela 13). 

 

Tabela 13: Valores absolutos e prevalência da contagem de ovos por grama de 
fezes (OPG) dos nematódeos gastrintestinais de caprinos criados sob sistema 
semi-extensivo no município de Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 
 
 Larvas do tipo Strongyloidea  

MESES COOP TRICH HAEM OESOPH BUN OPG 

Out/06 7.552 1.548 0 0 0 9.100 

Nov/06 4.253 1.560 387 0 0 6.200 

Dez/06 6.121 2.079 0 0 0 8.200 

Jan/07 11.096 2.611 222 117 54 14.100 

Fev/07 7.206 3.115 1.502 277 0 12.100 

Mar/07 4.108 227 484 81 0 4.900 

Abr/07 3.814 0 886 0 0 4.700 

Mai/07 2.024 8 68 0 0 2.100 

Jun/07 5.425 1.224 851 0 0 7.500 

Jul/07 12.799 1.792 2.215 994 0 17.800 



Ago/07 5.600 1.440 960 0 0 8.000 

Set/07 5.600 930 970 0 0 7.500 

TOTAL 75.598 A 16.535 AB 8.544 B 1.468 AB 54 B 102.200 

% 73,9 16,2 8,4 1,4 0,1 100,0 

 
Teste de Kruskal-Wallis; 
Letras desiguais apresentam diferenças estatísticas: letras maiúsculas associam-se na vertical; letras 
minúsculas associam-se na horizontal; 
COOP = Cooperia; TRICH = Trichostrongylus; HAEM = Haemonchus; OESOPH = Oesophagostomum; 
BUN = Bunostomum; OPG = contagem de ovos por grama de fezes. 

 

A prevalência do gênero Cooperia neste estudo houve discordância 

comparada a vários autores que citam o Haemonchus com mais de 80,0% de 

prevalência da carga parasitária de caprinos nas regiões Sudeste (CARDOSO, 

1992; AROSEMENA et al., 1999; HUPP et al., 2006) e Nordeste (COSTA & 

VIEIRA, 1984b; GIRÃO et al., 1992; ARAÚJO, 2002; QUADROS, 2004; LIMA, 

2007), assim como no estado do Maranhão (BRITO et al., 2006). A infecção 

por Oesophagostomum neste estudo ocorreu com maior freqüência do que os 

verificados por outros autores, na Bahia e em Pernambuco (GRISI, 1975; LIMA, 

2003). Enquanto as mais altas prevalências neste estudo foram de Cooperia e 

Trichostrongylus, Bomfim & Lopes (1994) observaram elevado número de 

Haemonchus e Cooperia em caprinos no Rio de Janeiro, Cardoso & Oliveira 

(1993), em Haemonchus e Trichostrongylus na Grande Porto Alegre. Os 

gêneros Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Cooperia foram 

relatados em ruminantes na Baixada Fluminense por Almeida et al. (2005). 

Em discordância com este estudo, Martins Filho & Menezes (2001) 

relataram que os caprinos de criação extensiva na Paraíba predominam larvas 

de Oesophagostomum, com 46% de freqüência; além de Cooperia, 

Trichostrongylus, Haemonchus e Bunostomum encontradas com 30,0%, 

12,0%, 10,0% e 2,0%, respectivamente. Os gêneros Haemonchus e 

Trichostrongylus foram mais prevalentes em ovinos e caprinos da região semi-

árida do estado do Ceará (AROSEMENA, 1998) e em Pernambuco (LIMA, 

2003). 

No Maranhão, Brito et al. (2006) identificaram os gêneros 

Haemonchus, Cooperia e Trichostrongylus na microrregião do Alto Mearim e 



Grajaú. Santos et al. (2004a) verificaram a ocorrência das larvas de 

Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Skrjabinema 

na baixada maranhense. Assim, registrou-se, neste estudo, a primeira 

ocorrência do gênero Bunostomum como parasito gastrintestinal de caprinos 

no estado do Maranhão. 

A contagem de larvas por grama de fezes (LPG) nos caprinos do 

município de São José de Ribamar foi maior na estação seca do ano. A maioria 

dos gêneros (Cooperia, Haemonchus, Oesophagostomum e Bunostomum) 

tiveram predominância de LPG na estação seca, exceto Cooperia e 

Trichostrongylus (Figura 6). Houve diferenças estatísticas significativas entre os 

períodos seco e chuvoso, em todos os gêneros encontrados: entre Cooperia e 

Bunostomum (P<0,05), Cooperia e Oesophagostomum (P<0,01) e na 

associação entre os demais gêneros também houve diferença significativa 

(P<0,0001). 
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Figura 6: Associação entre estações do ano e contagem de larvas por grama 
de fezes (LPG) de caprinos criados sob sistema semi-extensivo em São José 
de Ribamar, MA, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007. 

 



Já no município de Paço do Lumiar, a LPG foi superior na estação 

seca do ano para a maioria das larvas, exceto para o gênero Trichostrongylus. 

O Bunostomum manifestou-se apenas na estação seca do ano. Os gêneros 

Haemonchus e Oesophagostomum predominaram na estação chuvosa (Figura 

7). Houve diferença estatística significativa entre os períodos seco e chuvoso 

entre os gêneros encontrados (P<0,0001). 
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Figura 7: Associação entre estações do ano e contagem de larvas por grama 
de fezes (LPG) de caprinos criados sob sistema semi-extensivo em Paço do 
Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

Segundo Vieira et al. (1997) existem fatores que dependem do 

hospedeiro e do ambiente que concorrem para a predominância dos parasitos 

gastrintestinais, tanto no hospedeiro quanto nas pastagens. A presença de 

larvas na mucosa em maior número no período seco indica uma estratégia de 

sobrevivência às condições adversas (SILVA et al., 2003). Os fatores 

ambientais têm grande influência sobre a composição e regulação da 

população parasitária (STROMBERG, 1997), principalmente sobre estádios 

larvares no pasto, inclusive sobre a predominância de uma ou mais espécies 

em determinadas regiões (BEVERIDGE et al., 1989). 



Neste estudo, durante a estação chuvosa predominou apenas o 

Haemonchus, quando comparado a região do semi-árido paraibano, os 

nematóides que apresentaram maior prevalência na estação chuvosa foram as 

espécies H. contortus e O. columbianum (SILVA et al., 2003). Em um estudo 

com ovinos, em Nova Odessa, SP, Cunha et al. (1997) verificaram a 

predominância, no inverno, do gênero Cooperia. O gênero que ocorreu em 

menor quantidade na época chuvosa foi o Bunostomum, concordando com o 

observado por Pandey et al. (1994) na África. 

Condições ambientais registradas no período seco da Baixada 

Fluminense, possibilitaram o desenvolvimento das larvas de nematódeos dos 

gêneros Haemonchus, Trichostrongylus, Cooperia e Oesophagostomum 

(ALMEIDA et al., 2005). No semi-árido paraibano, Arosemena et al. (1999) 

registraram maior prevalência na época seca da espécie O. columbianum. No 

verão de Nova Odessa, SP, predominou o gênero Trichostrongylus em ovinos 

(CUNHA et al., 1997). Diferente do verificado neste estudo, o gênero 

Haemonchus ocorreu durante todos os meses do ano nos trabalhos de vários 

autores (SILVA et al., 2003; CUNHA et al., 1997; LIMA, 2003). 

Quando associamos o parasitismo gastrintestinal em relação ao 

sexo e faixa etária verificou-se que os animais adultos apresentaram o OPG 

superior aos jovens, em média de 691,75 e 510,67, respectivamente. O mesmo 

evento ocorreu quanto ao sexo dos animais com média de 673,21 e 463,70 

para os caprinos fêmeas adultos e jovens, respectivamente. E, para os animais 

machos, verificou-se também que os adultos apresentaram OPG médio 

superior aos jovens (914,28 e 618,51, respectivamente). Entretanto, o valor 

absoluto do OPG de caprinos jovens foi 33.400, significando que: a 

propriedade possuía mais número de animais jovens do que adultos; e/ou a 

coabitação entre jovens e adultos podem ter determinado mais infecções 

nesses animais, o próprio sistema imunológico; e/ou as primo-infecções que se 

instalaram podem ter proporcionado maiores danos a esses animais quando 

jovens. Observações registradas nos caprinos de São José de Ribamar, com 

análise estatística significativa (P<0,0001) (Tabela 14). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 14: Valores absolutos e médias da associação dos fatores sexo e idade 
nos animais positivos para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de ovos 
do tipo Strongyloidea, no município de São José de Ribamar, MA, no período de 
outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

                       SDEA 

Jovem Adulto 

Vl. Abs. Vl. Abs. 
SEXO 

(M) (M) 

TOTAL 

MACHO 33.400 Aa 12.800 Ab 46.200 

 (618,51) (914,28) (679,41) 

FÊMEA 57.500 Ba 113.100 Bb 170.600 

 (463,70) (673,21) (584,24) 

TOTAL 90.900 125.900 216.800 

 (510,67) (691,75) (602,22) 
 
Teste de Fisher: P<0,0001; OR = 5.133; IC (95%) = 5.017 a 5.250; 
Vl. Abs. = valor absoluto; M = média; SDEA = ovos do tipo Strongyloidea. 

 

O mesmo evento não foi verificado nos caprinos provenientes do 

município de Paço do Lumiar, onde o OPG médio do tipo SDEA foi de 280,72 

para adultos e 286,59, jovens. Contudo, as fêmeas adultas apresentaram maior 

infecção por nematódeos gastrintestinais do que os caprinos jovens. 

Entretanto, esse evento se apresentou de forma inversa entre os caprinos 

machos, onde os jovens apresentaram maior infecção, com OPG médio de 



301,26. Esse dados também apresentaram diferença estatística significativa 

entre sexo e faixa etária (P<0,001) (Tabela 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15: Valores absolutos e médias da associação dos fatores sexo e idade 
nos animais positivos para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de ovos 
do tipo Strongyloidea, no município de Paço do Lumiar, MA, no período de outubro 
de 2006 a setembro de 2007 
 

                        SDEA 

Jovem Adulto 

Vl. Abs. Vl. Abs. 
SEXO 

(M) (M) 

TOTAL 

MACHO 23.800 Aa 3.400 Ab 27.200 

 (301,26) (106,25) (245,04) 

FÊMEA 31.800 Ba 43.200 Bb 75.000 

 (276,52) (322,38) (301,20) 

TOTAL 55.600 46.600 102.200 

 (286,59) (280,72) (283,88) 
 
Teste de Fisher: P<0,0001; OR = 9.509; IC (95%) = 9.148 a 9.885; 
Vl. Abs. = valor absoluto; M = média; SDEA = ovos do tipo Strongyloidea. 
 

Silva (1997), estudando parasitismo em caprinos de um a doze 

meses de idade no semi-árido paraibano, demonstrou que os caprinos 

nascidos na estação chuvosa apresentam infecções mistas a partir do primeiro 

mês de vida. O mesmo autor afirmou que a idade não foi um fator de 

resistência, pois os animais mais velhos estavam significativamente mais 



parasitados que os jovens. Nesse caso, foi considerado o estado fisiológico 

como determinante do comportamento evolutivo de nematódeos 

gastrintestinais em condições naturais. 

Vieira (2003), afirma que os animais jovens são mais susceptíveis 

que os adultos às infecções por nematódeos gastrintestinais, concordando com 

os achados do OPG de caprinos do município de Paço do Lumiar. No entanto, 

sob condições que rompam o equilíbrio hospedeiro/parasito, como ingestão de 

um número elevado de larvas, prenhez, lactação e subnutrição, podem levar à 

infecções graves em todos os animais do rebanho, independente da faixa 

etária, embora o maior número de mortes ocorra nos animais com idade até 12 

meses e nos acima de 49 meses (SANTA ROSA, 1986). 

Analisando os dados meteorológicos da ilha de São Luís em um 

histórico de dez anos (de outubro de 1996 a setembro de 2006) verificou-se 

que a temperatura (°C) e a umidade relativa do ar (UR%) foram constantes, 

com médias de 27,8 °C e 79,7%, respectivamente. A pluviosidade, com média 

histórica de 1.774,4 mm, variou entre 1.166,6 e 2.547,7 mm, tendo seus 

maiores índices nos anos de 1998/1999 e 1999/2000 (NUGEO/LABGEO, 2007) 

(Figura 8). 
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 Figura 8: Médias anuais dos dados meteorológicos relativos a dez anos 
(período de outubro de 1996 a setembro de 2006), na ilha de São Luís, MA 

 

De acordo com NUGEO/LABGEO (2002), o Norte do estado do 

Maranhão, apesar de encontrar-se localizado mais próximo da linha do 

Equador, região notadamente mais quente do planeta, não apresenta valores 

tão elevados. O principal fator está associado à proximidade da região do 

Oceano Atlântico, o qual contribui de forma significativa para o aumento da 

umidade do ar, e conseqüentemente amenizando os efeitos das altas 

temperaturas. 

Quanto à umidade relativa do ar, verificou-se altos valores anuais, 

mostrando a influência do mar, o qual é responsável, em grande parte, pelo 

incremento de vapor d’água sobre a região Norte do estado. Em São Luís, a 

variação média mensal da umidade relativa do ar apresenta valor máximo em 

abril, quando a região encontra-se no período chuvoso e temperaturas mais 

amenas, chegando a 79% em novembro, quando a região encontra-se na 

época seca e com temperaturas mais elevadas (NUGEO/LABGEO, 2002) 

O Norte do estado encontra-se entre 1° e 4° de latitude Sul, sendo o 

principal fenômeno causador de chuvas a Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT), formada pelo encontro dos ventos Alísios de Nordeste e Sudeste, 



originando uma faixa de nuvens de chuvas, que entre fevereiro e maio, 

encontra-se posicionada sobre esta região, trazendo chuvas em grande volume 

e intensidade. São fatores que interferem na distribuição das chuvas: 

localização geográfica, cobertura vegetal, extensão territorial, relevo e 

maritimidade. Este é o que mais determina a pluviosidade na ilha de São Luís, 

influenciada pelo Oceano Atlântico. Desta forma, dos elementos que definem o 

clima, certamente a pluviosidade é que apresenta maior variabilidade, tanto 

espacial quanto temporal (NUGEO/LABGEO, 2002). 

Neste histórico meteorológico de dez anos confirmou-se a 

constância da temperatura, cujas médias anuais variaram entre 27,2 e 28,5 °C. 

Quanto à umidade relativa do ar, também demonstrou pouca variação (entre 

76,9 e 83,5%). Mensalmente, os picos de pluviosidade concentraram-se nos 

meses de janeiro (2002 e 2004), fevereiro (2003), março (1998, 1999, 2005) e 

abril (1997, 2000, 2001 e 2006), predominando neste último mês 

(NUGEO/LABGEO, 2007) (Anexo II). 

Esses dados demonstrados graficamente nos permitem inserir que 

inexiste diferença dentre as estações do ano, chuvosa e seca, nos dez anos 

avaliados pela meteorologia. Com isso, o parasitismo gastrintestinal nos 

hospedeiros podem estimar sua freqüência nos meses de janeiro a maio, 

coincidindo com o início e término da estação chuvosa (Anexo II). 

Os dados meteorológicos da ilha de São Luís referentes ao período 

do estudo corroboram com a constância das temperatura (°C) e umidade 

relativa do ar (UR%) do histórico meteorológico. Constatou-se que a umidade 

variou entre 69,5 e 86,0%, com média anual de 77,4%. A temperatura (°C) 

variou entre 26,9 e 29,0 °C, com média anual de 28,1 °C. A pluviosidade (mm) 

variou entre 0 e 568,3 mm, com média anual de 145,6 mm, com seu pico 

máximo em abril (mês de predominância deste fator climático nos últimos dez 

anos) (NUGEO/LABGEO, 2007) (Figura 9). 
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Figura 9: Dados meteorológicos da ilha de São Luís, MA, no período de 
outubro de 2006 a setembro de 2007 

 

De acordo com o NUGEO/LABGEO (2007), a Estação Meteorológica 

da ilha de São Luís, localizada na capital, compreende uma área de 200 km2, 

abrangendo os dados meteorológicos de todos os municípios da ilha. Em 

virtude dos fatores do tempo UR% e °C terem sido constantes, não interferiu no 

desenvolvimento de formas imaturas dos helmintos gastrintestinais, tendo 

apenas a pluviosidade como variável; caracterizando, nesse estudo, os meses 

de fevereiro a julho/2007 como o período chuvoso, e agosto a dezembro/2006 

e janeiro/2007, período seco. Desta forma, essa variável está acima do 

observado por Bowman et al. (2003) que consideraram ideal para o 

desenvolvimento de larvas de nematódeos. 

  

4.2 Estudo dos ectoparasitos 

 

Dos caprinos examinados na propriedade de São José de Ribamar 

não foi observada a presença de ectoparasitos. Justifica-se pelo uso de 

intensas aplicações de parasiticidas. 



Mas, nos caprinos do município de Paço do Lumiar foram 

encontrados piolhos e carrapatos. Três animais encontravam-se infestados 

pelos ectoparasitos e todos eram machos, jovens e da raça Boer. 

∇ Boophilus microplus 
 
¤ Bovicola caprae ∇ 

¤¤
¤¤

¤¤
¤¤

¤¤
¤¤

¤¤
¤¤¤¤

¤¤

¤¤
¤¤

¤¤
¤¤

Foram coletados dos testículos de um caprino, três exemplares de 

carrapatos (uma fêmea e dois machos) da espécie B. microplus, no mês de 

abril/2007 (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Localização anatômica dos ectoparasitos coletados em caprinos de 
Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 2006 a setembro de 2007 

 

Cardoso & Oliveira (1993) relataram a presença do B. microplus em 

caprinos da Grande Porto Alegre. Este parasitismo foi observado em 

prevalências variáveis, de 1,3% (BITTENCOURT et al., 1990) a 41,8% 

(ROCHA, 1985). No Maranhão, Guerra & Brito (2004a) encontraram o 

carrapato em 13 caprinos da ilha e na microrregião do Alto Mearim e Grajaú, 

Brito et al. (2005) uma prevalência de 37,72%; e Santos et al. (2004b), 43,28%. 

A localização anatômica dos carrapatos coletados neste estudo concordam 

com Brito et al. (2005) que, além dos testículos, verificaram estes parasitos 

também no úbere e na face interna da coxa. 

Os outros dois caprinos estavam infestados por piolhos da espécie 

B. caprae, coletados da região glútea dos animais (Figura 10), contudo os 

parasitas encontravam-se amplamente distribuídos pelo corpo. Estes parasitas 



foram encontrados em caprinos desta propriedade nos meses de abril/2007 e 

julho/2007, coincidindo com período chuvoso do estudo. 

Na região semi-árida nordestina, o B. caprae é a única espécie que 

ocorre em altas infestações nos animais, o que causa irritação, diminuição do 

apetite, intenso prurido, queda de pêlos e escoriações, pelo fato dos animais se 

roçarem nas cercas com conseqüentes perdas na produtividade (TORRES, 

1945; SANTOS & FACCINI, 1996). Sua prevalência encontra-se acima dos 

60% (COSTA & VIEIRA, 1984a; SANTOS & FACCINI, 1996; SANTOS et al., 

2006a), inclusive no estado do Maranhão (BRITO et al., 2005). Santos et al. 

(2006b) coletou B. caprae do dorso, glúteo, escápula, pescoço e flanco. Kumar 

et al. (1994) verificaram, na Índia, que o parasitismo por esta espécie apresenta 

correlação negativa com temperatura ambiente e fotoperíodo; as intensidades 

médias de B. caprae são altas durante os meses de inverno, semelhante aos 

achados deste estudo. Entretanto, Santos et al. (2006a) verificaram que os 

fatores abióticos não são determinantes na variação sazonal do B. caprae no 

estado da Paraíba. 

 

4.3 Estudo dos aspectos sanitários 
 

O manejo sanitário busca preservar a saúde dos animais 

controlando ou eliminando doenças de modo a maximizar os índices produtivos 

e de rentabilidade do rebanho (MACIEL, 2006). A condição sanitária do plantel 

é de grande importância para se obter um bom resultado produtivo e 

econômico na criação (RIBEIRO, 1997) e o produtor deverá estar adiante das 

enfermidades, adotando programas rigorosos de higiene e um plano de 

profilaxia (ALVES & COX, 1998). 

A área total da propriedade de São José de Ribamar é de 18 

hectares, enquanto a de Paço do Lumiar, 20 hectares. As espécies de animais 

criados em São José de Ribamar são mais específicas, tendo apenas 

pequenos ruminantes em suas criações, inclusive pastoreiam juntas. Já em 

Paço do Lumiar, além destes, criam-se aves caipiras e comerciais, suínos, 

bovinos e peixes. Nesta, os pequenos ruminantes pastam juntos e, no caminho 

para o pasto, misturam-se com as aves domésticas (Figura 11). As raças 



caprinas criadas em São José de Ribamar são boer, anglo nubiana e 

toggensburg. Já em Paço do Lumiar criam-se, em sua maioria, animais 

mestiços (cruzamentos de boer com anglo nubiano). 

 

 
a b 

 
Figura 11: Espécies animais criadas em propriedades pertencentes aos 
municípios de (a) São José de Ribamar e (b) Paço do Lumiar, MA, no período 
de outubro de 2006 a setembro de 2007 
 

Uma das medidas práticas para o manejo associadas à profilaxia de 

verminoses recomendada por Athayde et al. (2005) é o pastoreio misto; 

significa colocar numa mesma pastagem espécies diferentes de animais, pois 

se acredita que a maioria dos vermes não são comuns a todos (com exceção 

do Trichostrongylus axei, comum a bovinos, ovinos, caprinos e eqüinos). 

Ambas as criações dos municípios são de sistemas semi-extensivas, 

onde os caprinos são soltos no pasto cerca de nove horas da manhã e presos 

novamente no capril por volta de três horas da tarde. Chagas (2005) 

consideraram sistema semi-intensivo aquele com pastagem cultivada e semi-

extensivo, com pastagem nativa. Domingues (1974) e Gouveia et al. (2007) 

consideraram sistema semi-extensivo aquele que os animais vão a pasto e são 

recolhidos à noite nas instalações, podendo ser tecnificada ou não. Em 

trabalhos desenvolvidos por alguns autores no Nordeste, tem sido constatada a 

predominância do sistema extensivo de criação (PEDROSA et al., 2003; 

PINHEIRO et al., 2000; TINOCO, 1983). Entretanto, este estudo concorda com 



Lima (2007) que, em Pernambuco, verificou uma predominância de 82,22% de 

450 propriedades visitadas. 

O tipo de exploração das propriedades dos dois municípios foi para 

carne e pele caprina, concordando com outros autores da região Nordeste, que 

observaram esta predominância de exploração (PEDROSA et al., 2003; 

PINHEIRO et al., 2000; TINOCO, 1983). Contudo, Lima (2007) verificou a 

predominância da exploração apenas da carne em 81,11% das propriedades 

de Pernambuco. 

Quanto à alimentação, ambas propriedades fornecem volumoso 

(capim e feno) e concentrado (ração, milho) nas baias, além de água e sal 

mineral ad libitum. Ademais, no sal mineral de São José de Ribamar 

acrescentou-se o composto homeopático Fator Vermes® (possui como veículo 

a sacarose, contendo medicamentos homeopáticos derivados de vegetais e 

minerais). 

Cavalcanti et al. (2007) estudando os efeitos de medicamentos 

homeopáticos no número de ovos de nematódeos nas fezes (OPG) e no ganho 

de peso em ovinos, verificou que os medicamentos Sulphur, Ferrum 

phosphoricum, Arsenicum album e Mercurius solubilis não reduziram o número 

de ovos de nematódeos gastrintestinais, porém os ovinos não desenvolveram 

sintomas da parasitose, observando-se ganho de peso. 

À pasto, em São José de Ribamar, os animais nutriam-se em cinco 

piquetes contendo os capins tanzânia (Panicum maximum), tifton (Cynodon 

sp.), brachiaria (Brachiaria sp.), tango (Brachiaria dyctoneura), de maneira que 

cada piquete tinha seis dias de descanso. Assim, em um mês, os caprinos 

retornavam para o primeiro piquete. Em Paço do Lumiar, os animais eram 

soltos em uma pastagem composta de capim andropol (Andropogon guayanus) 

e quicuia (Brachiaria humidicula) e de seis em seis meses era feita a rotação 

das pastagens (Figura 12). 

  

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12: Caprinos no pasto das propriedades pertencentes aos municípios de 
(a) São José de Ribamar e (b) Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 

 

A rotação de pastagens é referida por Fernandes et al. (2004) como 

uma forma de diminuir as populações de larvas de nematódeos nas pastagens. 

Athayde et al. (2005) recomenda este manejo de rotação, com a manutenção 

das pastagens livres de animais por um período de, no mínimo, 35 dias, 

fazendo com que os ovos e larvas presentes morram por dessecação, 

sabendo-se que 90% dos parasitas estão presentes nas pastagens e somente 

10% no animal. Os mesmos autores descreveram que o período de descanso 

para as pastagens das regiões semi-áridas nas épocas mais secas seria de 35 

dias. 

As instalações de São José de Ribamar classificavam-se como 

aprisco com chão ripado e suspenso. O capril continha baias coletivas, mas 

com divisões do rebanho por categoria (reprodutores, machos, fêmeas 

gestantes, fêmeas lactantes, filhotes desmamados). As condições sanitárias 

das instalações eram consideradas boas, haja vista sua limpeza ser semanal e 

sua esterqueira era esvaziada mensalmente. O esterco dos caprinos e ovinos 

eram utilizados posteriormente nas plantações ou comercialmente (Figura 13a). 

Já em Paço do Lumiar, as instalações eram classificadas como 

chiqueiro coberto (solo cimentado coberto por cama com palha de arroz). 

Nesta, haviam duas pequenas baias e uma área maior, onde caprinos e ovinos 

eram criados juntos, sem divisão por espécie ou categoria animal. As 

condições higiênicas eram consideradas regulares, pois as instalações eram 

limpas de dois em dois meses (Figura 13b). 
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Figura 13: Instalações das caprinoculturas estudadas nos municípios de (a) 
São José de Ribamar e (b) Paço do Lumiar, MA, no período de outubro de 
2006 a setembro de 2007 

 

Athayde et al. (2005) recomendam como medidas de controle das 

verminoses a construção de esterqueiras na propriedade e a separação dos 

animais por faixa etária, pois os animais jovens são mais susceptíveis às 

verminoses que os adultos. 

Gouveia et al. (2007) chamam a atenção para os pisos cimentados 

com camas, pois este tipo pode causar problemas de casco no rebanho; 

evento, este, bastante observado neste estudo nos caprinos da propriedade de 

Paço do Lumiar. 

Maciel (2006) recomenda a limpeza diária dos apriscos, bebedouros 

e comedouros. Lima (2007) verificou uma predominância de apriscos com chão 

cimentado nas caprinoculturas de Pernambuco. As freqüências de limpeza das 

instalações relatadas neste estudo foram descritas por Pedrosa et al. (2003) 

com 3,7% semanal e 48,1% quando havia grande acúmulo de fezes, na Zona 

Noroeste do Rio Grande do Norte. 

Ambas propriedades relatam a não ocorrência de abortos, 

discordando de Pinheiro et al. (2000), estudando os aspectos epidemiológicos, 

descrevem 75,6% de abortos nas criações de caprinos do Ceará; mas não 

relaciona este evento com verminoses. 



Em relação à profilaxia de enfermidades, São José de Ribamar 

vacina seus caprinos com Sintoxan® contra clostridioses, de seis em seis 

meses. No entanto, a dose recomendada pelo fabricante seria repetida 

anualmente. Controla os ectoparasitos com Triatox® (Amitraz), de seis em seis 

meses em todos os animais. Fez uso esporádico de Coccifin® 

(Sulfaquinoxalina). Vermífuga seus caprinos com Allpar® (Albendazol), 

Ripercol® (Levamizol) e Mebendazole® (Mebendazol), de três em três meses, 

com rotação de princípios ativos. 

A propriedade de Paço do Lumiar não vacina seus caprinos e nem 

fez uso de anti-coccídios. Controla os ectoparasitos esporadicamente (fim do 

período chuvoso) com medicamento de nome não-fornecido. Vermífuga seus 

animais com Dectomax® (Doramectina), de seis em seis meses. 

Chagas (2005) recomenda que os animais devam ser expostos o 

mínimo possível aos vermífugos e evitar a troca freqüente de vermífugos com 

diferentes princípios ativos. No Ceará, 31,7% das propriedades administram 

algum tipo de vacina, sendo para febre aftosa (22,8%) e raiva (23,6%) as mais 

utilizadas (PINHEIRO et al., 2000). Este mesmo autor verificou que apenas 

0,4% dos criatórios vacinam contra botulismo/carbúnculo. Como medida 

preventiva de coccidioses, em sistemas intensivos, Maciel (2006) recomenda o 

uso de salinomicina na dose de 1 mg/kg misturada ao leite ou ração dos 14 aos 

210 dias de vida de cabritos e cordeiros. 

O uso de anti-helmíntico é praticado em 100,0% dos criadores do 

Rio Grande do Norte (PEDROSA et al., 2003), 98,0% em Pernambuco (LIMA, 

2007), e em 96,0%, 93,0%, 75,0% e 74,0% dos criatórios pesquisados em 

Pernambuco, Bahia, Piauí e Ceará, respectivamente (OLIVEIRA, 1995). Mas, 

de acordo com Caldas (1989), no Nordeste da Bahia, somente 36,5% dos 

criadores realizavam vermifugação dos rebanhos. 

No Rio Grande do Norte, cerca de 40,0% dos criadores 

vermifugavam seus rebanhos duas vezes ao ano e 33,4%, quatro vezes por 

ano (PEDROSA et al., 2003). Pinheiro et al. (2000), no Ceará, levantaram que 

87,8% dos criadores realizaram duas a quatro vermifugações ao ano. Lima 

(2007) verificou 45,1% dos criadores de Pernambuco faziam quatro ou mais 



aplicações. Os princípios ativos de anti-helmínticos mais citados no Rio Grande 

do Norte e no Ceará foram albendazol e oxfendazol. Como medidas de 

controle das verminoses, Pinheiro et al. (2000) constataram a predominância 

da vermifugação (94,5%), e ainda, alternância de vermífugo (84,0%) e troca de 

pasto (40,0%). 

As medidas profiláticas devem prevalecer sobre as curativas, pois 

estas últimas representam mais custos e menos lucros. Para que o controle 

sanitário e as medidas preventivas possam produzir resultados concretos e 

eficazes, faz-se necessário a operacionalização eficiente de toda a estrutura do 

sistema de produção, em conformidade com as tecnologias disponibilizadas 

(MACIEL, 2006). 

 

5 CONCLUSÕES 

 

– A infecção mista por helmintos e coccídios é elevada nos caprinos 

dos dois municípios estudados na ilha de São Luís; 

– o parasitismo gastrintestinal é prevalente nos caprinos machos 

adultos de São José de Ribamar e fêmeas jovens de Paço do Lumiar; 

– os ovos da Superfamília Trichurioidea e do gênero Moniezia são 

esporádicos na ilha; 

– a distribuição dos ovos por grama de fezes (OPG) das 

Superfamília Strongyloidea, Rhabdiasoidea, Trichurioidea e gênero Moniezia é 

superior no período seco; 

– os gêneros de helmintos gastrinestinais de caprinos encontrados 

na ilha foram Cooperia, Trichostrongylus, Haemonchus, Oesophagostonmum e 

Bunostomum (tendo este sua primeira ocorrência no estado do Maranhão); 

– estima-se que o parasitismo gastrintestinal em caprinos possui sua 

freqüência nos meses de janeiro a maio, coincidindo com o início e término da 

estação chuvosa; 

– o histórico meteorológico de 1996 a 2006 apresenta claramente as 

constantes em temperatura e umidade relativa do ar, assim como o período 



das chuvas também coincidem. Se extrapolar os dados pesquisados do 

parasitismo teremos também uma constância do OPG e OoPG; 

– as recomendações para os caprinos criados na ilha de São Luís, 

no que tange às vermifugações são três por no ano: no início do período 

chuvoso (mês de janeiro/fevereiro), no final do período chuvoso (mês de 

junho/julho) e meio do período seco (mês outubro). 
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ANEXO I – Inquérito ecológico e sanitário realizado nas propriedades de caprinos 

nos municípios de São José de Ribamar e de Paço do Lumiar – MA 

 

FORMULÁRIO 

 

Data: ....../....../......     Nº da ficha........................................ 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Município: 

............................................................................................................. 

1.2. Proprietário: 

........................................................................................................... 

1.3. Propriedade: 

........................................................................................................... 

1.4. Endereço Rural: .......................................................Fone: (..........) 

........................ 

1.5. Endereço Urbano: ....................................................Fone: (.........) 

........................ 

1.6. Área total da propriedade: 

...................................................................................... 

 

2. POPULAÇÃO ANIMAL 

2.1. Espécies de animais: 

................................................................................................ 

2.2. Sistema de criação: 

.................................................................................................. 

2.3. Tipo de exploração: 

.................................................................................................. 

 

 

 

3. OCORRÊNCIA DE ENFERMIDADES NA REGIÃO 



..................................................................................................................................

..................................................................................................................  

4. MANEJO SANITÁRIO 

4.1. Medidas Preventivas:        (.........)  Sim                (........)  Não  

4.1.1. Faz separação dos animais por faixa etária e sexo?      (........) Sim    (.....) 

Não 

4.1.2. Vacina Animais?   (.......) Sim     (.......) Não 

4.1.2.1. Vacina contra: ..............................................Período: .................... 

4.2. Medidas de combate à enfermidade:             (..........) Sim       (..........) Não 

4.2.1. Pulveriza contra piolhos, ácaros e carrapatos?    (........) Sim    (........) Não 

4.2.1.1. Produto (s): .................................................................Período: ......... 

4.2. Vermífuga?                  (........) Sim                        (..........) Não 

4.2.1. Produto (s): ........................................................................Período: ..... 

4.3. Aplica Bernicida?         (.........) Sim                      (.........) Não 

4.3.1. Produto (s): ..........................................................Período: ................ 

4.4. Isola animais doentes?     (.........) Sim                (.........) Não 

4.5. Casos de abortos?        (..........) Sim         (........) Não   Período: ............ 

 

5. INSTALAÇÕES 

5.1. Individual:    (.........) Sim     (........) Não 

5.2. Coletivo com divisão:   (........) Sim    (........) Não   Área: ........................ 

5.3.Coletivo sem divisão:    (........) Sim     (......) Não     Área: ........................ 

5.4. Aspectos de Higiene:     (........) Sim     (.......)  Não 

5.5. Condições Sanitárias:   (......) Boa    (......) Regular    (.......) Moderado 

5.6. Limpeza:  (.......) Diária   (.......) Semanal     (......) Quinzenal    (......) Mensal 

5.7. Bebedouros:   (......) Sim     (......) Não 

5.8. Esterqueira:   (        ) Sim     (      ) Não 

 

6. ALIMENTAÇÃO 

6.1. Pasto: .................................................................................................. 

6.1.1. Composição .......................................................................................... 

6.1.2. Densidade de animais .......................................................................... 

6.1.3. Densidade de caprino e/ou ovinos ........................................................ 

6.2. Sal mineral:  (.........) Disponível              (.........) Não disponível 



6.2.1. Sal grosso   (        ) Disponível              (         ) Não disponível 

6.2.2. Premix   (         ) Disponível                   (         ) Não disponível 

 

7. OUTROS: 

.............................................................................................................. 

.......................................................................................................................... 

.......................................................................................................................... 

.......................................................................................................................... 

 

8. OBSERVAÇÕES: 

.................................................................................................... 

.......................................................................................................................... 

.......................................................................................................................... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo II – Histórico meteorológico da ilha de São Luís, MA, período de outubro de 
1996 a setembro de 2006 
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Baixar livros de Línguas



Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 


